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PARECER ÚMCO tf (SIAM) 003439Í2020

sffuAçÂo:
Sugestão pelo Deferimento

PA COPAM:

0081t2016100112017

INDEXADO AO PROCESSO:

Licença Previa - LP

VALIDADE DA LICENÇA: 5
anosLicença Prévia - LP

FASE DO

LICENCIAMENTO:

slTuAÇÃoPA COPAM:PROCESSOS VINCULADOS:

Formalizado00204t2017APEF

CNPJ: 03.91 9 1 39/0001 -21EMPREENDEDOR: METROMINAS -TREM METROPOLITANO DE BEI-O

HORIZONTE S.A.

CNPJ: 03,919.139/0001-21EMPREENDIMENTO: LINHA 4 - NOVO ELDORADO/BETIM DA METROMINAS

A: UrbanaMUNICiPIOS: Betim e Contagem

LONG/X 44" 2' 33,37',OLAT/Y 19055',48,71',SCõonoenmls GEocRAFTcA (DATUM):

SIRGAS 2000 FUSO: 23S

LOCALTZADO EM UNIDADE DE CONSERVAÇÃO:

X NÃOUSO SUSTENTÁVELZONA DE AIUORTECIMENTOINTEGRAL

NOME:

Rio ParaopebaBACIA ESTADUAL:Rio São FranciscoBACIA FEDERAL:

SUB-BACIA: Córrego lmbiruçuUPGRH:
SF3 - Bacia do rio Paraopeba;

SF5 Bacia do rio São Francisco

CLASSECODIGO: ATIVIDADE OBJETO DO LICENCIAMENTO (DNPM/Ano: 930110/1997):

3E-01-05-8 Trens Metropolitanos

REGISTRO:CONSULTORIA/RESPONSÁVEL TÉCNrcO:

CREÁ/SP: 5060377261

ART - 92221220161 291 1 53

ARCADTS S.A - CNJP 07.939.296/0001-50

Edison Neves Pires

DATA:
23t07t2019

12t06t2018

RIOS DE VISTORIA: 81 000/20 1 9 - S 1 AM 00251 44 12020RE

e SIAM 0025095/2020

Responsabilidade no
projeto

Formação/Regisho no

conselho

No

Responsabilidade
Técnica

CTF IBAMA

7349650 Coordenação do EIADaniela Campos

Pereira

Engenheira Civil r 420150000000262

1729 - ART inicial

142019000000051 1

8892 - ART final

Responsável

técnico
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Maria Madalena

Franco Garcia

Administradora N,A 7349106 Coordenação

Administrativa
EQUIPE INTERDISCIPLINAR MATR|CULA ASSINATURA

Adriano Tostes de Macedo - Analista Ambiental 1.043.722-6

Rodolfo de Oliveira Fernandes - Analista Ambiental 3613 907-9

ra Bertolino de Souza Lima - Analista AmbrentalLau
1375,324-9

Leonardo Vieira de Faria - Analista Ambienlal 1066.49&9
Gisele Guimarães Caldas - Analista Ambiental 1,150,769.6

De acordo: Angélica Aparecida Sezini

Direlora de Controle Processual - SUppRl 1 ,021.314-8

De acordo: Karla Brandão Franco

Diretora de Análise Têcnica - SUppRl 1.401 .525-9 (.--<to- S. í.o.'..o

1. TNTRODUÇÃO

Em 09 de janeiro de 2017, o empreendedor Metrominas - Trem Metropolitano de Belo Horizonte S.A,
formalizou na SUPRAM Cenkal o processo de licença prévia- PA no 0008i/2016/001t2017, do proJeto de
implementação da Linha Novo Eldorado/Betim. O processo foi Íormalizado acompanhado dos Estudos de lmpacto
Ambiental - ElA, RelatÓrio de lmpacto Ambiental - RIMA, Plano de Controle Ambiental - pCA, e respectivas ART
dos proíissionais responsáveis pela elaboração dos estudos sob coordenação da consultora Arcadis

Em 1 1 de janeiro d e 2017 foi realizada a publicação conforme determinava a Deliberação Normativa COpAM
no 12194, de 23fi294 para chamamento de audiência pública, entretanto, não houve sãlicitaçôes. Em .14 

de
dezembro de 2017, o empreendedor solicitou a prioridade da análise do processo, por meio do oiício Mekominas--
n'165/20'Í7, considerando a relevância do empreendimento para o desênvolvimenlo econômico e socral do estadc
de Minas Gerais. Em 0810212018 o Secretário da Semad, por meio do oficio SEMAD/GAB no15/201g, manifesta
suadectsão considerando o empreendimento relevanle e o encaminha à Superintendência de projetos prioritários
(suPPRr).

Em decorrência da promulgaçâo da Deliberação Normativa COPAM n0217/2017, o empreendedor, por meio
do oÍicio Mekominas n0 007/2019, solicitou a reorientação do processo visando a análise na modaljdade de LAC2
(LP) devidamente fundamentada, para o empreendimento denominado Trens Mekopolitanos superfrciais, de
médio porte e potencial poluidor, Classe 3, sobre o qual não incide nenhum critério locacional de enquadramento.
0s analistas ambientais avaliaram e aprovaram o requerimento de reorientação e o processo foi instruído como
Licença Prévia - LAC 2.

Em 26 de dezembro de 20í8 a SUPPRI solicitou informaçoes complementares para dar continuidade à
análise do processo. O empreendedor solicitou a prorrogaÇão do prazo para apresentação das informaçôes
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complementares, por meio do Oficio n0 008/2019, que foi deferido pela SUPPRI, por meio do Oficio no 0'l/2019.
As lnÍormaçÕes Complementares solicitdas pêla SUPPRI, foram atendidas pelo empreendedor em 23 dê abril de
2019 conÍorme oÍicio METROMINAS n0 03/2019 e complementado por meio do despacho contido no protocolo SEI

n0 1300.01 .0000173/2019-í 6 datado de 09 de dezembro de 2019.

lnforma-se que a Linha Novo Eldorado/Betim, possui 22,6 km de extensão e akavessa os municipios de

Contagem e Betim, localizados na Região Metropolitana de Belo Horizonte, sendo que 4,8 km estão no municipio

de Contagem e'17,8 km no município de Betim.

Foram realizadas duas vistorias técnicas pela equipe da SUPPRI no local pleiteado para instalação do
empreendimento com o objetivo de buscar subsidios para a elaboração do relatório de vistorias, veriícação de
inventáío florestal, áreas de empréstimo e aspectos da socioeconômica no território.

A.análise têcnica contida neste parecer fuodamentou-se nos estudos ambientais apresentados pelo

empreendedor, além das vistorias técnicas realizadas.

2. CARACTERTZAçÃO DO EMPREENDTMENTO

A Metrominas - Trem Metropolitano de Belo Horizonte S.A., denominada neste parecer como empreendedor,
é uma empresa pública criada pela Lei Estadual 12.590, de 25 de julho de 1997, vinculada administrativamente à
Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas (Setop), que tem mmpetência para planejar, implantar,
operar e explorar os serviços de transporte de passageiros sobre trilhos na Regiao Metropolitana de Belo Horizonte
(RMBH).

Atualmente, o einpreendedor coordena os pro.ietos de modemização e expansão das linhas do metó de
Belo Horizonte, dentre os quais a Linha 4 - Novo Eldordo/Betim, a qual é escopo deste parecer. o
empreendimento possui 22,6 km de extensão, dos quais 4,8 km situase em conlagem e 17,8 Km em Betim,
ambos municípios localizados na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

A principal Íinalidade da implantação da linha Novo Eldorado/Betim é expandir a mobilidade urbana e facilitar
o deslocamento entre as várias por@s da RMBH. Este empreendimento Íoi planejado com o objetivo de ampliar
as conexÕes intermodais, complementar a malha fenoviária exislente paÍa lransporte de passageiros e estender
a linha do metrÔ para o eixo Contagem/Betim, com o menor impacto ambiental possivel. O empreendimento lem
o seu projeto dividido em duas linhas com tecnologias distintas:

o Ampliação da Linha 1 (trem Metropolitano, aqui denominado Metrô) da Estaçâr Novo Eldorado até a
Estação João Cesar de Oliveka, sendo esta a Esta@ de lntegÍaçao lntermodal entre o Metrô e o VLT.
Extensão: 3,71 Km;

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Tet.: 3915-1.t.tg

. o Linha 4 (Tecnologia VLT) até a Estação Terminal Betim. Extensão: 19,52 Km.

Cidade Administrativa - Rodovia Papâ João Paulo ll, no 4143 - Bairro Sêna Verde - Ediíicio Minas. 2ô andar.
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2.'l Alternativas Locacionais

A Linha Novo Eldorado/Betim está situada nos municipios de Contagem e Betim, Região Metropolitana de

Belo Horizonte, porção central do Estado de Minas Gerais (Figura'l).

No municipio de Contagem o traÇado passa pelos bainos: Novo Eldorado, Beatriz, Cinco, Bela Vista e -

Bernardo Monteiro. Já no município de Betim o kaÇado passa pelos bainos: Centro de Betim, Vila Triângulo,

Chácaras, Parque das lndústrias, Betim lndustrial, Dom Bosco, Jardim das Alterosas, Nova Baden, Distrito

lndustrial Paulo Camilo, Laranjeiras, Jardim Teresópolis, São Cristóvã0, lmbiruçú, Amazonas, Capelinha e

Alvorada.

No cenário selecionado para a Linha 4 do Meúô de Belo Horizonte, propõese a extensão da linha 1 do

Trem Metropolitano de Belo Horizonte, a partir da estação Novo Eldorado, com a mesma tecnologia veicular

existente, com uma estação intermediária em Parque São João até a futura êstação João César de Oliveira, em

faixa paralela a linha fénea por cerca de 3 km. A partir deste ponto, é propsta a mudança de tecnologia fenoviária,

para VLT, até a estação Betim. A diretriz de traçado proposta, quando este sai da faixa fenoviária, segue pela

Avenida Marco Túlio lsaac.

Cidade Administrativa - Rodoviâ Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Verde - Edificio Minas. 20 andar

0 trecho de extensão da Linha 'l do Metrô seguirá modelo .já adotado previamenle nessa linha, com via

exclusiva e segregada, e será implantado paralelo à linha de carga existente no local, em faixa totalmente
segregada.

Lado outro, a linha 4 utilizará o sistema VLT, sendo parcialmente segregada, com via exclusiva e sem

cruzamentos rodoviários. No entanto, os acessos às estaçoes e às transposições de pedestres e ciclistas serão

em nivel, em locais determinados e com sinalização adequada. Ao longo da via eslá sendo prevista uma proteção

baixa para evilar o acesso indevido à via permanente.

Nos trechos de transposição da linha de carga existente serão criadas passagens inferiores e passarelas

de pedestres, proporcionando melhorias nas condiçoes de acessibilidade do entorno.

As estaçoes e a disposição dos acessos favorecem a integração entre as linhas 'l e 4, bem como a

integração com as linhas de lransporte coletivo realizadas por ônibus, táxis ou com o transporte particular.

O pro,eto básico do empreendimento em análise, linha Novo Eldorado/Betim, prevê 18 estações, sendo 01

delas com a tecnologia exclusiva de Metrô (continuaçâo da linha 1), 01 com tecnologia Metrô e VLT integrados e

16 estaçoes com lecnologia exclusiva de VLT, bem como pátio de manutençã0.

Além disso, com a finalidade de compatibilizar a ciclovia existente e o novo modal proposto, está sendo

projetada uma ciclovia ao longo do lraçado da via pennanente, proporcionando mais uma opção de deslocamento.

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Tel.: 3915- 1'119
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Figura 1: Localização do empreendimento.
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APCÂDI5

Fonte: EIA (Arcadis,2015)

Baseado nos princlpais conedores de transporte de Betim e Contagem (Av. Juiz Marm Tulio lsaac, Via
Expressa, BR 381 e o eixo Íenoviário existente), foram estudados 07 possíveis cenários de traçados, avaliando a
vantaçm e desvantagem de cada um, para fundamentar a escolha do melhor lraçado para a Linha 4. Desta forma,
foram estudados os seguintes cenários:

. CenáriQ ] - lmplantação da Linha 4, utilizando uma nova tecnologia veicular, a partir de Betim atê a
esta@ Eldorado, seguindo a faixa de domínio da fenovia, em via paralela à linha de carga e totalmente
segregada;

Cidade Administrativa - Rodovia Papâ João Paulo ll, nô 4143 - Bairro Sêrra Verde - EdiÍicio Minas. 20 andar

CEP: 31.630-900 - Belo Horizontê/ MG - Tet.: 3915-Í i 19

)



0081DO t6tOO1 t2017

30to1t2oio

Pá9. 6 de 55

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SecÍetaria de Eíado dê Meio Ambbnte e DesêovolvhÉnto Sust€ntável

SubsecretaÍia de Gêíão e RogulaÍizaÉo Ambiêntal lntêgrâdâ

SupeÍintendilncia dê PÍoietoé PrioritáÍbs - SUPPRI

o Cenário 2 - lmplantaçâo da Linha 4, utilizando uma nova tecnologia veicular, pela Av. Marco Túlio
lsaac/Via Expressa (Avenida Vargem das Flores e Avenida Sanitária Água Branca) até Eldorado;

o Cenário 3 - lmplantação da Linha 4, utilizando uma nova tecnologia veicular, seguindo pela Av. Marco
Túlio lsaac até a Av. São Diniz e depois pela faixa de domínio da via fénea, em via paralela à linha de
carga e totalmente segregada, até Eldorado;

o Cenário 4 - lmplantaçáo da Linha 4, utilizando uma nova tecnologia veiculár, pela Av. Marco Túlio lsaac

até a Av. Joãs Cêsar de Oliveira, e a partir daí com a mesma tecnologia existenle na Linha 1 até
Eldorado;

. Cenário 5 - lmplantaçtu da Linha 4, utilizando uma nova lecnologia veicular, ao longo da Av. Marco Túlio

lsam, seguindo pela Rodovia BR38'1, a parlir do Distito lndustrial Paulo Camilo, e depois pela Av.

Francisco Firmo de Matos até Estação Cidade lndusfiial, da Linha í; 1
o Cenário 6 - lmplantação de uma nova linha ao longo da Av. Marco Túlio lsaac, até a região do Jardinr

das Alterosas, seguindo pela margem esquerda da BR3E1, e depois um trecho em túnel até a mnexão
com a Linha 2 no Baneiro, em Belo Horizonte;

o Cenário 7 - Extensão da Linha í - EldoradolVilarinho até Betim, seguindo a faixa de Dominio da fenovia,

utilizando a mesma tecnologia veicular.

De acordo com os dados apresentados, os atores envolúdos no processo de decisão reuniram-se em

fi111m15 para avaiiar os 7 cenários, nesta ocásie), os cenários 2, 5, 6 97 foram descartados, pelos molivos

explanados durante a reunião técnioa. Os'traçados I e 3 foram menos votados, em razão do levantamento

realizado referente às interÍeÉncias existentes com a linha de carga durante a implantaçáo do empreendimento.

Apos todas as análises técnicas realizadas pelos envolvidos, foi esmlhido o cenário 4 como o mais viável para a

implantaçtu da Linha 4.

Ressaltase que o processo de escolha do tra@o da linha 4 mnsistiu em analisar os cenários propostos,

bem como seus parâmetros tecnicos (perÍil horizontal e verlical do traçado, o volume de desapropriação e

inteíerências, além da inseção urbana).Com a Íinalidade de aumentar a akatiüdade da Linha 4 do Metó de Belo

Horizonte, os aspectos avaliados levaram, tamtrém, em consideração a melhor maneira de integrar com a linha ^
- EldoradotVilarinho, a maior captação de demanda de passageiro e a redução de áreas a serem desapropriadas.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro SeÍa Verde - EdiÍicio Minas. 20 ândaÍ
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Considerando a análise supramencionada, definiu-se uma localização preliminar das estaçoes
e o estudo dos traçados conforme citado na figura 2, foram observando ós seguintes aspectos:

1 . Demanda prevista;

2. Conectividade com a Linha 'l;

3. Densidade do entomo;
4. Caracterização da ocupação urbana local;
5. Acessos e necessidades de desapropriação;
6, Limitaçoes de rampa e raio de curva;
7. Distância entre estaçoes;
8. Possibilidade de expansão futura do traçado;
9. lnterferências;
10. lmpactos na região;
í 1 . Condições geológicas e geotêcnicas disponíveis;
12. Custos estimados de implantaçã0.

2.2 Características do Projeto

A operação mekoviária da Linha 4 - Metrô Novo Eldorado/Betim será realizada com os carros
do VLT circulando simultaneamente em canossel, nas duas vias principais e operando êm mão
francesa, ou seja, no mesmo sentido dos canos.

O estaqueamento das vias do VLT tem inicio na estação João César de Oliveira, sendo
composto por duas vias principais, uma com sentido Betim -- Joáo Cêsar de Oliveira, e oulra como
retorno da João César de Oliveira --- Betim. Após o desembarque dos passageiros na plataforma, o
VLT segue até o AMV fazendo a manobra do canossel para a Via 1, relornando à Contagem.

A concepção do projeto levou em consideraçáo os seguintes parâmelros:

. Entrevias: A entrevia adotada para o traçado da via em nível e elevado, quando ambas
seguem em paralelo, é de 3,50 m e nos trechos com estaçoes entre as vias é de 8,00 m. A
entrevia adolada para o Pátio de manutenção varia de 5,00 m a 10,00 m e para o Pátio de
estacionamento é de 4,00 m. Para os trechos nos quais as vias seguem as margens do
canal do Riacho das Areias, a entrevia é variável pois dependerá da largura do canal
existente;

. Aparelhos de Mudança de Via: A manobra somente é possivelquando as vias metroviárias
principais estão no mesmo nivel plano. Os aparelhos de mudança de via estarâo em niveis
com inclinação igual ou menor que 2% mas serão estacionados em trechos sem desníveis.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino Serra Verdê - Edificio Minas. 20 andar.
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. Velocidade de projeto: A velocidde de projeto, adotada como máxima velocidade que o
veículo percone a via em condições de segurança e mnforto, foi adotada mmo 70 km/h e
a velocidade mínima como 30 krn/h;
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A velocidade máxima neste aparelho é de ate 40 km/h, quando em manobra de mudança.
A mudança de via no sislema poderá ocoÍer em duas situaçoes: dança de via singelos,
e/ou via em cruzamento duplo (em 'X') composto por quatro aparelhos conjugados. As vias
principais de operação contam com 2 cruzamentos duplos, um em cada ponta do traqado,
para viabilizar a operação do canossel. Ao longo da via, estáo projetados outros 2
cruzamentos duplos e outras 3 mudanças de vias simples. A quantidade de aparelhos de
mudança de via são 41 ao todo;

o Acesso ao Pátio: A área escolhida para o Pátio de Estacionamento e OÍicina de
Manutenção, está próxima da Av. Tapajós e da estação Nova Baden, em posiçáo mediana
ao traçado com capacidade para 10 composiçoes de VLT. A localização do Pátio levou em
consideraçâo a exislência de uma área ampla e plana o suficiente para acomodar o
programa necessário para o estacionamento e manutenção de trens, além de edífício para
administração e operação da linha.

Características de Segregaçâo das Vias: O trecho de eíensão da Linha 1 do Metrô seguirá
o modelo já adotado previamente nessa linha, com a via exclusiva e totalmente segregada.
Além disso, o trecho segue próximo a linha de carga existenle. Por esses motivos, as duas
estações que atendem a esse sistema, Parque São João e João César de 0liveira, contarâo
com passarela e mezanino elevado. Já a Linha 4 - Metrô Novo Eldorado/Betim, que
atenderá o sistema de VLT, será parcialmente segregada, com a via exclusiva e sem
cruzamentos rodoviários. No entanto, os acessos às estaÇoes e as transposições de
pedeskes e ciclistas serão em nível, em locais determinados e cdm sinalização adequada.
Ao longo da via está sendo prevista uma faixa de seguranÇa com proteção baixa para evitar
o acesso indevido a via.

a

Nos trechos onde for detectada a necessidade de transposição da linha de carga exislente,
serâo criadas passagens infeíores ou passarelas de pedestres, proporcionando melhorias nas
condiçoes de acessibilidade do entorno.

2.2.1 Descrição do Traçado

A altemativa selecionada para o traçado da Linha 4 - Mefô Novo Eldorado/Betim divide-se em
dois trechos: o primeiro deles, considerado uma extensão da Linha 1 - azul, utilizará a mesma tipologia
de Trem Metropolitano; o restante do haçado utilizará a tecnologia do VLT, que será denominada
Linha 4 - amarela.

o trecho de Trem Metropolitano terá inicio na futura estação Novo Eldorado, a ser implantada
no municipio de contagem, sendo um prolongamento da Linha i. A partir desta estação, o traçado
segue a diretíz da faixa de domínio da linha de carga, com algumas retificaçoes no traçado horizontal
para permitir melhor rendimento do material rodante. A uma distância de í,s km da Estação Novo
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Eldorado, deverá ser implantada a Eslaçao Parque São João, prevista para ser locada ao lado do
pátio da empresa Tora Logística.

A Linha 4 - Metó Novo Eldorado/Betim passará sob o viaduto da Av. das lndústrias. Não Íoi

considerado o acesso fenoviário existente para o sistema de carga que abastece a Tora Logística e

a Usifast, pois a empresa manifestou a intençm de revocacionar o uso dêste local, no qual está

prevista a implantação de um grande empreendimento residencial/comercial. Esta estação somente

poderá ser implantada se, de fato, Íorem suprimidos os dois ramais fenoviários do sistema de carga.

Caso contrário, será necessária a implantaçâo de um viaduto fenoviário - não pÍevisto neste proieto

- para a transposição dos ramais.

Seguindo paralela a via de carga por mais 1,7 km, a linha 1 alcança a Av. João César de

Oliveira. Para esta avenida existe um poleto da Prefeitura de Cont4em que deverá implantar um

conedoÍ de ônibus no canteiro central. Assim, foi previsto um terminal de integração intermodal na

Av. Joâr César de Oliveira permiündo a interligação das linhas de ônibus que circulam nesta avenida

e na Av. Expressa com as Linhas 1 do Trem Metropolitano e 4 do VLT.

Neste terminal, que passa a ser a Estação Terminal da Linha 1, estàc previstas as plataformas

de embarque e desembarque, tanto para o trem metropolitano quanto para o VLT, cuia integração

entre elas se dará no nível superior, conforme demonstrado no pojeto funcional de arquitetura. Estão

previstas as vias para o trem metropolitano e o VLT bem como as vias de manobra (rabicho)

posteriores às plataformas.

A partir desta estação terminal, seguem em direção à Betim somente as vias de VLT. O traçado

do sistema VLT parte da estação João Cêsar de Oliveira em via dupla, seguindo paralelo à via de

carga por mais 1,4 km até a Estaçáo Bemardo Monteiro. Esta estação será localizada na área da

antiga Estação da RFFSA, o que demandará um píojeto de requalificação urbana do entomo,

mediante a desapropriação dos galpoes ali existentes.

Após a Estação Bemardo Monteiro, o traçado do VLT afasta-se da linha de carga, perconendo

um traçado mais curto com rampas mais ingremes (póximas de 67d do que a linha de carga, de

modo a reduzir o tempo de viagem e otimizar a operação deste trecho, especialmente na região

próxima ao Parque Femão Dias.

Próximo à Estação Capelinha, localizada na alfura da Rua Santo Antonio, o traçado volta a

ficar paralelo à linha de caea, permanecendo nesta diretriz até o inicio do elevado, localizado nas

proximidades da confluência com a Av. Sfu Diniz, que comporta a Estação Amazonas' Optou-se poÍ

fazer o trecho que abrange a EstaÉo Amazonas em elevado, passando inclusive pela rotatória de

acesso ao Baino Jardim Univensal, para evitaÍ a intempçãn na circulaçâr viária de acesso aos bainos

próximos.

Ao Íinal do trecho em elevado, aS vias do VLT passam a perconer em nivel o canteiro central

da Av. Marco Túlio lsaac. A implantação das vias neste caso se dará na faixa disponível entre a pista
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de rolamento rodoviário e o Riacho das Areias, sendo que nesle trecho, o VLT segue mm uma via

de cada lado do canal.

As vias seguem com esta caracteristica na Av. Marco Túlio lsaac passando pela estação
lmbiruçu, estação Laranjeiras e estação Paulo Camilo, até as proximidades da Rua Netuno, onde
inicia-se a transposição da pista sentido Contagem chegando atê a Estação de lntegraçàr Nova
Baden.

Saindo da estação Nova Baden o trapdo percore em nivel a faixa do teneno paralelo à Av.
Marco Túlio lsaac, passando sob o vão exislente do viaduto da Av. Adutora Vargem das Flores,
chegando à estação Via Expressa.

Ainda seguindo pela faixa do teneno paralelo à Av. Marco Túlio lsaac, o traçado segue em
nivel até as proximidades do final da Rua Malquipia, onde inicia-se o elevado para transpor a pista

sentido Contagem. Seguindo em elevado, reloma ao canteiro central da avenida, até a estação
Riacho das Areias, mantendo a rotatória existente. 

t

0 elevado termina nas proximidades da Rua Trombeta, de onde as duas vias do VLT seguem
em nível, no canteiro central da Av. Marco Túlio lsaac, passando sob o viaduto da Av. das Acácias/Av.
Artur Tíndade. Sob este viaduto, no vão entÍe os pilares existentes, será necessária uma
remodelaçãô da sêção transvensal da avenida, de modo a comportaÍ duas faixas de tráfego por

sentido, além da faixa de dominio do VLT. Os passeios e a ciclovia serão relocados para o lado
extemo dos pilares.

As vias do VLT seguem luntas até o inicio da abertura do canal exislente, onde voltam a seguh
em margens separadas (uma de cada ladodo canal), passando pela estação Alterosas, estaçâr Dom
Bosco, eslação Amoras, estação Marajoara. As vias passam sob a passarela de pedestres próxima
ao final da Rua João Fagundes da Mata e sob a transposição prevista pela preÍeitura de Betim, na
Rua dos lnmnfidentes (em projeto).

O traçqdo atinge então a Estaçfu Chárcara, em frenle ao Shopping Monte Carmo e continua
com a mesma configuraçã0, nas margens da avenida, passando sob o viaduto previsto pela Prefeitura
de Betim que ligará a Av. Teotônio Paneira Ôoeho ao viaduto jacinto Couto.

Após passar sob o futuro viaduto, o traçado inicia novo tÍecho em elevado para transposiÇão
da pista oeste da Av. Marco Túlio lsaac, atingindo a área próxima ao Jardim da cidade. continuaãm
elevado até encontrar com a área onde será o futuro boulevard projetado pela Prefeitura de Betim,
localizado na rotatória em frente ao viaduto da Rua Pedro Francisco de Melo. Neste localestá prevista
a fufura Estação Betim Centro, em elevado.

Ainda em elevado, o traçado segue pela Av. Marco Túlio lsaac com continuação pela Av.
Edméia Matos Lazarolt. o elevado inicia rampa de descida para que as vias do vLT passem sob o
viaduto da linha fénea de carga. Neste trecho, com as vias do vLT no mesmo nivel da Av. Edméia
de Matos Lazzaroti, inicia-se um tamponamento de pequena extensão do Rio Betim, para que as vias
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do VLT possam atingir o teneno existente ao lado da Prefeitura de Betim. Neste local está prevista a

implantaçâo da última estaçã0, Terminal de Integração Betim.

3. DIAGNÔSNCOAMBIENTAL

Na área do empreendimento, incidem duas estaçoes bem delinidas: uma seca e a outra

chuvosa. A estaçfu chuvosa ocone entre Outubro e Março, sendo Dezembro e Janeiro os meses

com registro dos maiores valores de precipitaçâo (acima de 250 mm). Já a estação seca ocoÍre entre

Abril e Setembro, sendo que a maior parte dos meses da estaçfu seca apÍesenta valores de

precipitação inferiores a 50 mm. As maiores temperaturas oconem dentro da eslação chuvosa, entre

Outubro e Marp, mm valores que variam entre 20'C e 25"C, enquanto que os meses mais Írios

oconem entre Abril e Setembro, com valor aproximado de 20'C.

A geologia local apresenta embasamento no Cráton São Francisco, constituido por rochas e

fei@s tectônicas mais velhas que 1,8 Ga, em contato lateral com faixas móveis orogênicas de idade

paleoproterozoica. Na porção sul do cráton, é observado o substrato arqueano que foi rekabalhado

e estabilizado a 1,9Ga, chamado de Cinturão Mineiro. Entretanto, as áreas que compreendem as

altemativas de estudo para a implantação do projeto estão todas inseridas no complexo metamórfim

(Complexo Belo Horizonte) o qual é consütuído pr rochas TTG's (gnaisses e migmatitos). A

oconência típica é a de um biotita gnaisse bandado grosseiro, formado por quarEo, plagioclásio

sódico, feldspato (K), biotita e homblenda nas bandas máÍicas, principalmente na região de Contagem

e Betim.

As rochas que fumpõe o Cristalino constifuem o Aquifero Fissural da área. Como a porosidade

primária e quase inexistente nesses tipos de rochas, a água sublenânea Íica condicionada por um

tipo de prosidade secundária em Íraturas e fendas. Assim os reservatórios existentes são aleatórios,

descontinuos e de pequena extensão.

No que se refere ao mapeamento geomorfolÓgico, o empreendimento está assentado sobre

Domínio das Unidades Denudacionais em Rochas Cristalinas ou Sedimentares. E um relevo colinoso,

pouco dissecado, que apÍesênta vertentes convexas de topos amplos, morfologia tabular ou

alongada. O sistema de drenagem que caracteriza o dominio apresenta depsição de planicies

aluviais, como é o caso da área escolhida para a implantaçfu do metrô, caracter2adas pelas baixas

declividades. A partir do mapeamento apresentado, o traçado do empreendimento proposto

intercepta duas classes de solo, um na porção Oeste (praticamente coincide com o municipio de

Betim) é representada por Latossolos VermelhoAmarelos, enquanto a por@ Leste (Municipio de

Contagem) enmntra-se o predominio de Argissolos Vermelho-Amarelos.

3.1 Recurcos Hídricos

cidade Administrativa - Rodovia Papâ Joáo Paulo ll, no 4143 - BaiÍro SêrÍa verde - Edmcio Minas. 20 andar

CEP: 31.630-9@ - Belo Horizonte/ MG - Tel.: 3915-1119

0081 t2016to01 t2017

30t01t2020

Pá9. 12 de 55



fi,Cli
-i ----);"4w'

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e DesenvolvÍnento Sustentável

Subsecretaria de Gestão e RegularizaÉo Ambiental lntegrada

Superintendência de Projetos Prioritários - SUPPRI

' Um panorama das águas superÍiciais na região, apontou que a área onde se pretende implantar

a Linha 4 - Metrô Novo Eldorado/Belim está inserida enke as bacias hidrográficas do rio Paraopeba

(UPGRH SF3) e do ío das Velhas (UPGRH SFS), ambas pertencentes à bacia hidrográÍica Íederal

do rio São Francisco. Na bacia do rio Paraopeba, a sub-bacia do rio Betim é a que se enconlra na

área de influência do empreendimento e os cursos d'água que estarão mai§ póximos ao traçado

seráo o conego lmbiruçu e o conego Riacho das Pedras ou Riaúo das Areias. Na bacia do rio das

Velhas, o cónego Sâo João (sub-bacia da Lagoa da Pampulha/ribeirtu do Onça) e o conego Lagoa

dos Patos (sub-bacia do ribeirâo Anudas) são os cursos d'Érgua que mais se destacam na Área de
lnfluência Direta.

O rio Betim é afluente direto do rio Paraopeba por sua margem direita e possui sua nascente
no município de Contagem, mas que tem aproximadamente 80% de sua área total no municipio de
Betim. Possui área dedrenagem de 172 kmr, e píncipais conlribuinles os conegos lmbiruçu, Saraiva,
Riacho das Pedras ou das Areias, que coincidem em alguns trechos com o traçado da Linha 4 - Metrô
Novo Eldorado/Betim. Destaca-se a presença do reservatório Vázea das Flores no leito do rio Betim,
entre as áreas mais urbanizadas dos municipios de Esmeraldas e Betim, a montante da área em
estudo. Este reservatóío é uma obra de engenharia destinada ao abaslecimento de árgua dos
municipios de contagem (municipio que conesponde a 8770 da área de ocupaÇfu da represa), Betim
'(corresponde aos Í3% restantes da área de ocupação)e Belo Horizonte. Alêm disso, funciona como
um reservatório de amortecimento de vazões de cheias para os trechos a jusante. o elevado grau de
urbanização do tenitório da bacia reflete numa condição de seus tributários, que se encontram em
sua maioria canalizados ou tamponados.

Em relação às características da qualidade da árgua de seus afluentes, ressalta-se que o riacho
das Pedras (Riacho das Areias), afluente do rio Betim, muitas fontes de poluição estâo associadas a
agricultura, tratamento de superficies metálicas, galvanoplastias, siderurgia, lançamentos de
efluenles industriais dos ramos de alimentos, abate de animais, de produçfu de papelão e de
produtos químicos, esgoto sanitário de Betim e atividades minerárias.

Já na bacia do rio das velhas, os cursos d'água que se encontram mais próximos ao local onde
será implantada a Linha 4 - Metrô Novo Eldorado/Betim situam-se nas sub-bacias do íbeirão do
onça e do ribeirão Anudas. Na sub;bacia do ribeirão do onça, o ónego são Joáo e alguns de seus
afluentes serão os cursos d'água diretamente afetados. Este cónego é afluente do ribeirão do Carmo
e Íaz partê da microbacia do ribeirâo da Pampulha. Já na sutsbacia do ribeirao Amrdas, o curso
d'água que se situa na área onde será implantada a Linha 4 é o cónego Lagoa dos patos, aÍluente
de um outro cónego denominado Riacho das pedras. Todos estes cursos d'água estão situados no
lrecho denomiado 'Alto Rio das velhas', que compreende a região denominada euadrilátero
Fenifero, tendo os municipios de Belo Horizonte, contagem e sabará mmo limite ao norle.

- 
A água do Alto rio das Velhas é destinada principalmente ao abastecimento de agua, diluição

de efluentes, industrial, mineral e inigaçã0, sendo que onde está prevista a implantação da Linha 4

ce-
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do metrô, concentra as maiores demandas de água da bacia, píncipalmente para os usos de

consumo humano, industrial e abastecimento púbico.

3.1.1 lntervençõês em Recursos Hídricos

O projeto prevê duas intervenções sobre os recursos hídricos. 0 empreendedor Íormalizou dois

pedidos de Outorga sob os números 009825/2018 e 009826/2018 que serão avaliados nas fases de

instalação e operação do empreendimento.

As medidas mitigadoras a serem adotadas para reduzir este impacto incluem o Programa de

Controle de Obras (Subprograma de Gestão de Resíduos Sólidos, Subprograma de Controle de

Efluentes), e Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas SuperÍiciais.

Encontra-se em andamento as obras de ampliação da calha do Rio Betim, implantação

promovida pelo Governo do Estado de Minas Gerais. A confluência do Riacho das Areias com o Rio

Betim foi conlemplada neste proieto executivo, numa extensão de aproximadamente 200 m. 0 projeto

foi cedido pela empresa responsável pela execução das obras, com permissão do Govemo do Estado

de Minas Gerais.

Foi observado durante a vistoria de campo realizada no final do mês de ianeiro/16 que o

sistema de drenagem superficial em trechos da Avenida Marm Túlio lsaac é deÍiciente, podendo

comprometer o transporte público a ser implanlado, caso o problema não venha a ser solucionado.

Pelos hidrogramas apresentados nota-sê a importância das bacias de detenção implantadas

na bacia do Riacho do Areias e do reservatório Vázea das Flores, no Rio Betim, pois esles

possibilitaram a reduÇão e retardamento dos picos de vazôes. As bacias de detenção implantadas

necessitam manutenção para manter a capacidade de armazenamento. A Íalta de manutenção

poderá compromeler o amortecimento esperado.

3.2 Cavidades Naturais

De acordo com a consulta feita ao Mapeamento Geodiversidade do Estado de Minas Gerais e

respectivo mapeamento geolÓgico (CPRM, 20'10) o presente empreendimento está assenlado sobre

o Complexo Belo Horizonte, onde oconem gnaisses e secundariamente granodiontos e migmatitos,

Íato este que indica baixo potencial de ocorrência de cavidades naturais subterrâneas.

O Mapa de Potencialidade de Cavernas no Brasil disponibilizado pelo CECAV/ICMBio ratifica

este entendimento, indicando que as cavidades cadastradas mais próximas do empreendimento

estáo localizadas à Lesle e Sudeste da área de estudo (entre I e 10 km na porÇão do traçado mais

próxima às cavidades cadastradas), no contato dos gnaisses do embasamento cristalino com rochas

metamórficas e sedimentares de formaçoes cenozóicas indiÍerenciadas.

Alem disso, o empreendimento insere-se em área antropizada, essencialmenle uóana, onde

o processo de urbanização pode ter suprimido eventuais cavidades ao longo de seu desenvolvimento
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tenitorial. Durante vistoria de campo realizada para composição do mapeamento de uso do solo da
empresa de consultoria não foram observadas quaisquer cavidades em um raio de 250 m do limite
do empreendimento.

3.3

. 
considerando que o empreendimento está inserido em área prenamente urbanizada, osprincipais componentes ambienrais dos meios físico e biótico encontram-se em grande parte

alterados, como cursos d'{]ua retificados ou canarizados, soros impermeabitizaoos-por granáes
extensões de áreas construídas e pavimentadas e baixa oconência de vEetação nativa.

Entende-se então que os componentes, lá grandemente arrerados, estão menos sujeitos àsnovas alterações em razão da imprantação e operaçao do empreendimento. por esta urÁ, Í*^*aiotalo1 critérios semerhantes para ambos, considãrando uma dislância o. soo ,.tro, . prrtiião
eixo do traçado proposto, onde se acredita que os impactos sigrÍÍicativos estarão conridos.

Definição e Delimitação das Áreas de lnfluência
3.3.1 Area de lnfluência Direta e lndireta

3.3,'1.í Meio Físico e Biótico

cidade Administrativa - Rodovia papa João pauro ,, n" 4143 - Bai,o serra verde - Ediíicio Mines. 20 andâr
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Figura 3: Área de lnfluência Direta (AlD) e lndireta para os Meios Fisico e Biótico
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Fonte: EIA (ARCADIS, 2015)

3.3.1.2 Meio Socioeconômico e Cultural

Para a definiÇão da AID do Meio socioeconômico e cultural foi considerado como criténo

relevanteoraiogeográficodepercurso,queconsistenadistância,caminhávelemsituações
cotidianas", partindo-sã das estaçoes de acesso até o seu destino ou vice'versa

Foram utilizados indicadores de acessibilidade locacional dos serviços de transporte coletivo'

como qualidade, tempo e distância, conÍorme tabela 1 a seguir'

Tabela Í: lndicadores de Acessibilidade Locacional dos Serviços de Transporte Coletivo

íD
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<2

Otimo 2a4 100 a 200

Bom 4 a7,5 200 a 400

Regular 7,5 a 12 400 a 600

Ruim 12 a20 600 a 1000

Péssimo >20 < 1000

Fonte: CoÍin H. Alter, Transportation Ressearch-606 (TRB -1976 USA)

Nesse sentido, a derimitação da ArD para o meio socioeconômico e curturar se deu pera
incorporação dos setores censitários num raio de 600 metros no enrorno das estaçoes,
aproximadamente, previstas para a Linha 4 - Mehô Novo Eldorado/Betim, tendo sido consideraàos:

l) os setores censitários conlidos integralmente no raio de ô00 melros no entorno das estaçôes;

ll) os setores censitários que possuem ao menos metade de sua área total inserida no raio de
600 mekos no entorno das estaçôes.

o universo da ArD do referido estudo conta com í6s setores censitários ao rongo das 1g
estações, sendo dois terminais de integração (João césar de oliveira e Betim). EsteJter;it;nos
inserem-se, maioritariamente, em pequenas porções dos bairros de contagem e detim.

Aliando-se os indicadores de acessibiridade à base viária e aos poros geradores de tráfego
(Estudos de Demanda e oferta: simuraçâo - Arcadis, ,ianeiro de 20í6), considerando o rrânsito e
transporte e equipamentos/empreendimentos geradores de viagens (instituiçoes de ensino,
shoppings, hospitais e indústria) que atendem à demanda da popuração de ôonhgám e getrm, cráu-
se a base que derimilou a Ail, estando em consonância com o perimetro anariiado no estudo de
demanda supracitado.

Desta forma, entende-se que os impactos diretos e índiretos,,de maior ou menor signiÍicância,
não devem extraporar a ArD prevista, ou seja, os limites da Ail se sobrepõem com os da ÃrD.

Adicionalmente, sua área de estudo soma 641 (sendo 165 somente ArD) setores censitários,
delimitados pela demanda e sistema viário, conforme jà citado.

cidade Adminishativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Bâirro Sena verde - EdiÍicio Minâs. 20 andar
cEP: 3í.63G900 - Beto Horizonter' MG _ Tet.: 39í11 í í9
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Figura 4: Áreas de lnÍluência para o Meio Socioeconômico e Cultural

o ÁREAS DE IilTLUÊNCIA
ltosocot(orô t(ot(UtruRll

t

J

:.r.-i
(D

Dados socioeconômicos

ForamapresentadosdadossocioeconÔmicossecundánosutilizandocomoÍonteoIBGE,bemc0m0

dados primários quando do levantamento das eslruturas localizadas nos municipios de contagem e Betim' Nos

àstudos constam um breve histórico do processo de ocupação das áreas, a dinâmica regional e territorial, dados

quanto condtções de acessibilidade e transporte'

lnfraestrutura

De acordo com os dados contidos no ElA, a AID do empreendimento apresenta ampla cobertura dos

serviços de infraestrutura como distribuição de água, esgotamento sanitáÍio, coleta de lixo e distribuição de

energia, reÍlexo do contexto de área urbana já consolidada'

ÁnEÂ Dr DaÍLuÊilcLÂ lruffrÂ $ Ánuot txrluÊx(lA DlRtrA

Fonte: EIA (ARCADIS, 2015)

Cadashamento de Íamílias

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll' no 4143 - Baiíro Serra Verde

CEP: 31'630-900 - Belo Horizontê/ MG - Tel : 3915-1 1 '19

Em maio de 2016 a consultoria Arcadis realizou levanlamento cadastral das famílias detadas pelo

prol*o Oe imp;iação da Linha 4 - trecho Novo Eldorado/Betim, a partir da idenúficação das áreas necessárias

à instalação das eslruluras operacronais ao longo do traçado escolhido. o cadastro realizado Íoi censitário' ou

,ri., ú, roro universo todas as familias ,otãdot.t dá assentamenlos oíundas de ocupaçâo espontânea a

- Ediíicio Minas. 20 andaÍ
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serêm removidas de acordo com o Proieto Básico de Desgpropriação para implantação do serviço de transporte
de passageiros obre trilhos entre Contagem e o município de Betim.

Estudo de percepção Ambiental lnstitucional

Ainda no ElA, for apresentado pela empresa estudo de percepção instrtucional. A empresa buscou
verificar a percepçâo de como os atores de órgãos governamentais de contagem e aeti, prgam e qr;riÍcam a
mobilidade urbana do tenitório, que de modo gerar ávariaram a impranração do meko positivamente.

As consideraçoes finais do estudo kazem soricitaçÕes do púbrico entrevistado, a destacar:

"0s enÍrevtsÍados s olicitam. entretanto. naiores inÍormações e reuniões na região
para apresentação do projeto e de suas atualizações, . . .

,No 
entanto, especialmente para os entrevistados de Betim, prevalece una

prc,cupação rerativa â intensificação das segnentações e ruptuias terriroiais 1áexrsÍenÍeg que contribuem para desarricutãçoes e desconexoes aos ffiosurbanw,...

'As preocupações com a segurança pubtica nerecem desÍague, sendo
mencionadas 

.tanto 
en contagem quanto em Betim. Em contffi, o- iema

segwança púbrica se configura. de acordo con as notas atibuídas petos
entrevistados, cono o seu problena urbano mais critico.,...

Foi condicionado neste parecer açôes de fortalecimento do programa de comunicaçâo sociar, o quepoderá propiciar arnda mais clareza ao púbiico diretamente atetaoo ielo empreenoimento

Patrimônio Cultural e Arqueológico

Foi apresentado nos estudos ambientais, um capituro especifico sobre o tema patrimônio curturar earqueológico De acordo com o empreend_edor, o capitulo apresentaoo atenoeu a solicitação do IEpHA/MG. nostermos da Deliberaçfu Normativa coNEp N0007/2014, o* os o. oàr.rb,o de 20.14, que estaberece normaspara a realtzaçâo de esludos de impacto no patrimônio cultural no Estado de Minas Gerais. De acordo com odocumento. o escopo do trabalho foidefinido em reuniao ctaoo perolÉãHA/MG coníorme tarr,it.,,ãü,,
Deverão ser napeados Íodos os bens Íombadog nas Írés esferas de governo,

existenres na ea de influência do enpreendinento e a distâna, ui iirÃir-pi*
0 empreendimento. Além disso, deverâ ser feita a nençã', com breve
clntextualizaçãl, 

.do bem tonbado pelo IEpHA que estâ áentro Aa il, a
tonunidade"dos Arruros. Essa infornaçào dever ser apresentada como capituro do
EIAlRIMA...'

cidade Administrativa - Rodoviã papa João pauro ,, no 4143 - BairÍo sêrra verde - Ediricio Minas. 20 andar
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De acordo com a lranscrição acima, os dados solicitados foram apresenlados no Estudo de lmpacto Ambiental

Bens Patrimoniais Tombados

De acordo com os dados contidos no ElA, o levantamenlo de dados inicial e Termo de ReÍerência

EspeciÍico (TER) do IFHAN/MG, encaminhado pelo 0F|C|0/GAB/IPHAN/MG no 215312016 não existem bens

cullurais materiais, incluindo o patrimÔnio fenoviário, protegidos por lombamento federal nos municípios de

Contagem e Betim/MG. Foi apresenlado um quadro do levantamento dos bens culturais tombdos e registrados

nos municipios e a distância dos bens culturais em relação ao empreendimento'

Povos e Comunidades Tradicionais

DeacordocomosdadoscontidosnoElA,nãoÍoramidentificadasapresençadeterrasindígenas'e

comunidades tradicionais inseridas no ôuffer de Skm do empreendimento, conÍorme orienta a PoÍlaÍia

lnterministerial n060, de 24 de março de 2015'

Eimportanteressaltarque,aequipetécnicadaSUPPR|realizouconsultaemlSdeianeirode2020na

Fenamenta tbgtstseun, e não foram iocalizadas comuntdades tradicionais na área de implantação do

eípieenoimenro conÍorme camada disponivel de Íalores de restnção ambiental,

Prognóstico

oempreendedorapresentouprognosticoparaomeiofisico,biÓticoesocioeconômicoque

demoskou melhorias signiÍicativas do atual cenário

Visando facilitar o entendimento dos principais pontos apresentados pelo empreendedor destacamos:

Com o emPreendimento

A inplantação e operação do

Cidade AdministÍaliva - Rodovia Papa Joáo Paulo ll' no 4143 - Baino Serra Verde - EdiÍicio Minas 2o andâr

enpreendimento não ocasionarâ alteração

significativa na paisagem wbana, visto que o

local de implantação da Linha 4 é de área

wbana, totalmente antroPizad a.

Sem o emPreendimento

plenamente urbanizada, onde os principats

componentes ambientais se encontram em

grande paile afterados, e por r§0, menos su.leitos

à novas alterações por conta da inplantação e

opercção do emqreendimento.

A paisagem urbana da região vem sofiendo

sucessivas transformaçõe

to se dará em áreaA inserção do empreendimen

s ao longo do temqo'

CEP: 31.63G900 - Bêlo Horizonte/ MG - Tel : 391S1119 0-
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erada pela expansão da Região Metropolitana
de Belo Horizonte.

E un ambiente dinâmico, já condbionado pela
malha urbana e afterável, apenas, por ações
antrópicas.

all

A opção predominante pelo modo rodoviâio para
o serviço de transpodes publias é ineftciente e
estimula uma migração deste modal pan veículos
privados, particularmente para notocicletas. e
automóveis.

Á froÍa desse tipo de veículo vem crescendo de
forma aelerada na regiáo, con visiveis impactos
nos principais conedores de transpofte da RMBH.

Sornarn-se a essas gueslôes, a desafticulação
entre os diferentes níveis de gestão de srsÍemas
de transpofte púbtico e trânsito, operando na
RMBH (municipat, estadual e federal) e a falta de
pl a nejamento integ rado.

C,omo resultado, a RMBH tem apresentado
daÍoções no srslema de transpottes
metropolitanos que afetan nâo sonente a
mobilidade de pessoas e mercadoias, cono
tambén gera perdas na uexibilidade gerat, e,
consequentenente, prejuizos à qualidade de vida
da população.

público

considerado

/p,0s

o detanto m uantoContage q
de e umcomo dos pnncpais
roblema us rbanosp do muns tc

Con a implantaçãn da Linha 4, onnerá a
nelhoia das condiçoes de acessibilidade e
mohilidade wbana da região, .mm a
ampliação das oonexões e das opçoes de
tnnspoftes na região nretropotitana de Belo
Hoizonte, em especiat no eixo Betim_
Contagen.

passager,Tos sobre trilho

atingidasareas de o ecupação spontânea
para de se de tran deNtço spoíe

Contagem es entre

gas nos padrôes de uso e
ocupação do solo no entomo das estações e

Haverá mudan

CEP: 31.ô3G.9OO - Beto Horizonte/ MG _ Tet.: 39rS11.t9
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Ao se nnectar âs ou,ras modalidades de

tnnspoúe e srstema viàrio, o projeto se

caracleriza como um elenrento integndor de

baiÍros e regioes das cidades de Betin e

C;ontagem.

Potencial amÊnto da Produçâo de

conhecimento pathmnial a paftir dos

estudos promovido.s pelo processo de

licenciamento ambiental.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Pâulo ll' no 4143 - BaiÍro SeÍÍa Verde - EdiÍicio Minas. 20 andâr

terminais previsÍos para a Linha 4, com a

oconência de processos de desapropriaçâo,

Será implantado os Programa de

Acompanhamento do Processo de

Desapropiação dos lmóveis ÁfeÍados e os

Subprognmas de lndeninção e Aquisição

de Tenas e Benfeitoia

Betim, foram identifaadasS3 edificaçoescom 1 02

Atêm dos funeficios à mobilidade urbana da

população da RMBH, a operação da Linha 4

trará una séie de melhorias e qualificações

urbanas, especialmente, aos bairros

adjacentes âs esÍaçoes projetdas, que

poderão mntnbuir para o suryimento e

fortaledmento de novas centralidades

urbanas, ganntindo uma nelhor distrtbuição

e descentratização das opoiunidades de

emprego, de conércio

públicos e Pivados no

Contagen.

e dos

eixo

seÍylç0s

Betim e

A região de Etdorado, em @ntagem, e área

central de BeÜm são consideradas os principatS

centros polarizadores de cornpras e de serviços

das duas cr'dades.

Pequéno número de integnção entre modais de

transpoie, drfrcuftando no deslocamento dos

usuános e aumentando o uso do tansporÍe

particular.

Desailiculação e sobreposição das linhas do

transpofte municipat com as do transpoie

metropolitano.

Desconhecimento acerca do patimônio

arqueológico.

CEP: 31.63G900 - Belo Hoúonte/ MG - Tel': 3915-í 119

untdades.
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O Prognostico na integra encontra-se detalhads no EIA.

3.4 Meio Biótico

. o requerimento apresentado solicita autorização para supressão de vegetação nativa com
destoca, intervenção em área de preservação peÍmanente e supressão de árvores isoladas nativas,
além de áreas já antropizadas, conforme demostrado nas figuras a seguir:

cidade Admini§trativa - Rodovia papâ Joáo pauro ,, no 4143 - Baino sena verde - EdiÍicio Minas. 20 andar
CEP: 3í.63G90O - Beto HorÉonte/ MG _ Tet.: 39í11119
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Figura 5: Areas de intervenção

Fonte: AÍcadis

A área está localizada no bioma Mata Atlântica conforme mapa do IBGE utilizado na aplicação

daLeino11.428l2oo6,comaoconênciadasseguintesÍitoÍisionomias,FlorestaEstacional
Semidecidual e Cerrado, com variações nestas ÍormaçÕes conforme descrito nos mapas de uso e

ocupação do solo.

Diante das inÍormações de uso e ocupação do solo da ADA do projeto' nota-se que a área se

,prarant. plenamente urbanizada a o, ,a*anLraantes existentes encontram-se mm elevado grau

Jã tiáór.,iuçao. cumprem Íunção ecológica restrita, com pouca relevância regional'

Fauna

osestudosapresentadosrealizaramacaracterizaçãodafaunaapartirdedadossecundários

oblidos em artigos científicos e publicaçoes técnicas sobre a fauna existentes para a região Para

cidadeAdministrativa-RodoviaPapaJoãoPauloll,no4143-BairroseÍraVerde-EdiÍicioMinâS.20andar.

CEP: 31.630-900 - Belo Horizont€/ MG - Tel': 3915-1119
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veriÍicação do ísco de extinÇão, as espécies Íoram classificadas sEundo as listas oÍiciais
intemacional (IUCN, 20'12), federal (MMA, 2014) e estadual (COPAM,2010i.

Herpetofauna

os estudos apresentados. indicam que há potenciar para a ocorrência de 81 espécies da
herpetofauna na região onde se insere o empreendimento, sendo que deste totar, 31 espécies são
represenlantes da ordem Ánura (anfíbios anuros) e as outras 50 espécies perlencem a ordem
SguamaÍa (cobras e lagartos).

. .os estudos reratam que ne-nhuma especie de répteis registrada para a região é crassificada
:^o^b.1sr 

grau de ameaça nas ristas consuftadas. Não obstaite, de acordo com a risra da rucN(2013) duas esrÉcies de anfíbios são consideradas *ro J.R.i.nt.. de dados ;i;o;r;;u,
cultripes e Hylodes uai, sendo a úrtima considerada como endêmica do esrado de Minas Gerais.

Neste contexto, recomenda-se que previamente a instaraçâo sejam rearizados estudos rn /ocopara verificar a oconêncra das espécies citadas acima pará eventuar proposição de medidasmitigadoras e compensatórias.

AviÍauna

os estudos apresentados indicam que há potenciar de oconência de 53 espécies de avesdivididas em 14 ordens e 24 Íamírias. os esrudos tambér.*.rr., que a avifauna que ocorre naregião possui hábito generarista e de ampra oconêncra e, tooo tãnitório nacionar e presente tambémem áreas uóanas.

os estudos apresentados concruem quenâr há registro de esy'ecies ameaçadas de extinçãona região onde se pretende instalar o empreendimento. 
-

Mastofauna

.. . .. .os 
estudos apresentados indicam que há potenciar de oconência de 41 especies de mamíferosdivididos em seis ordens e í1 Íamirias. e oroem maisÃpie..nt tir, Íoi chiroptera (morcegos) comí8 esçÉcies de prováver ocorÍência para a área a. ,liroo ãnoo que desre totar, rs esrÉcies

q.erteTêm a Íanília phyilostonidae, principarmente por.por.nt r., hábitos arimentares basrantediversiÍicados.

Os estudos destacam . 
,pTyár.l oconência das espécies de Nasua nasua (quati),Myrmecophaga tridactyta (tamanduá-bandetral e o raninoui tetrdactyla (tamanduá-mirim). Aespecie Myrmecophaga tridactyra Nasua nasua e dassificaJofiÊ ruct,r lzor s), federar (MMA, 2014)eestadual(coPAM,20t0)como uma espécie vurnerávet. Apm Jessas especies, os estudos tamtÉmapontam a potencialoconência daespÉrie Myotbspqu.,.r.úào *r;..pérú;;il;;.pela IUCN (2013).

cidade Administrativa - Rodoüa papâ Joáo pauro ,, no 4í43 - Baino senâ vêrde - EdiÍicio Minas. 20 andar.
CEP: 31.63G.900 - Beto Hon2onte/ MG _ Tet.: 3915_í 1í9
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Neste contexto, recomenda-se que previamente à instalação sejam realizados estudos tn /oco

para verificação da ocorrência das espécies citadas acima e eventual proposição de medidas

mitigadoras e compensatórias.

lctiofauna

Os estudos apresentados indicam que há potencial de oconência de oito espÉcies de peixes

cadastradas nas lnstituiçoes OentiÍicas pesquisadas. A ordem Characiformes foi a mais

representada, com cinco espécies pertencentes àÍamilia Characidae'

Os estudos fundamentam o resultado de baixa diversidade da iclioÍauna, utilizando reÍerenciais

históricos de ocupaÇão da regiáo metropolitana intensificados pela uóanização e industrialização

com elevada pressão antrÔpica aos cursos d'âgua.

Comunidades hidrobiológicas

osestudosapresentadosdemonslramqueascomunidadeshidrobiógicasforamimpactadas
pelapressãoantrópicadamesmaformaqueaictiofauna.Nestesentido,espera-sequeas
comunidades fitoplanctÔnicas, zooplanctônicas e zoobentÔnicas da região sejam pobres e

representadas principalmente por organismos tolerantes e resistentes a ambientes alterados'

os estudos concluem que os táxons de provável oconência não são considerados ameaçados

de extinção

Flora

oempreendimentoestápro|etadoparaserinstaladonas.áreasurbanasdosmunicipiosde
contagemeBeüm.Aáreadiretamenteafetadaseapresentadeformalinear,mmextensâode
aproximadamente 10 km, com largura variável

Acaracterizaçãodavegetaçãodaáreadiretamenteafetadasedeupormeiodeinventário
florestal para os remanescentes e cênso paÍa individuos isolados, previstos para serem suprimidos

no roránto o. irplantação das obras da Linha 4 - Metro Novo Eldorado/Betim.

o empreendimento está inserido em área reconhecida como bioma Mata Aüântica, conforme

as Oetimitaioes propostas pelo fvfapa Oe Vegetaão do Brasil' IBGE (2010) aprdsentado abaixo De

to*. g.t i a dA apresenta alto grau de ocupaçáo e alterações' contudo' o mapeamento do uso e

o.rp.üo do solo diagnosticou Íragmentos florestais classiÍicados como Floresta Estacional

Semidecidual em estágio médio de regeneração e Campo Cenado'

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll' no 4143 - BaiÍro SerÍa Verde - Edilicio Minas 2oAr'

cEP: 31-63G9OO - Belo HoÍizonte/ MG - Tel : 391S1 1í9 tí§
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Figura 6: Localização do bioma Mata Atlântica em relação m empreendimento

Fonte: EIA - PUP (ARCAD|S,20Í5)

Tabela 2: ClassiÍicação do uso e ocupação do solo nas áreas diretamente afetada pela Linha 4 -
Novo Eldorado/Betim

>

Cidâde Administrâtiva - Rodoviâ Papa João Paulo ll. no 4143 - Bairro SeÍrâ Verde

CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - Tet.: 3915-1119

Classe de Uso do Solo e Vegetação (ADA) Em APP Fora de APP Total

(ha)

Acesso 5,94 1,96 7,90

Area Antropizada 11,65 7,42 '19,07

Area lndustrial 1,55 8,80 10,35

Campo Cerrado 0 09 2,13 2,22

Floresta Estacional Semidecidual 0,80 3,03 3,83

Leucenal 0,18 0,49 0,67

Comercial 0,14 4 05 4,19

Equipamentos de Lazer 0,00 1,55 1,55

Ferrovia 0,02 2,75 2,77

lnstitucional 0,21 2,60 2,8 1

Residencial/comercial 0,37 3,46 3,83

- Edificio Minas.20
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Rio 0,19 0,00 0,19

Total 21,14 38,24 59,38

Fl oresta Estaci on a I Sen i de c i du a I

O conceito ecológico desta vegetação está relacionado à estacionalidade do clima. Apresenta

fisionomia florestal. Apresenta deciduidade intermediária da massa foliar do dossel na época mais

fria e seca.

Os estudos apresentados indicam a presenÇa desta Íitofisionomia, caracterizando-a como

florêsta secundária em estágio médio de regeneração. Há de se ponderar que a supressão destes

ambientes em áreas urbanas devem seguir as diretrizes do art. 31 da Lei 11 .42812006. No caso em

tela, veriÍica-se que a instalação da linha do metrô, está enquadrada na situaçâo do § 10, art. 31, que

exige a garantia de preservação de vegetação nativa em estágio médio de regeneração em no minimo

30% (trinta por cento) da área total coberta por esta vegelaçáo .

De acordo com o art. 30, inciso Vll, alinea'b'da Lei 11.428106, o empreendimento pode ser

considerado de utilidade pública, desde que declarada pelo poder público federal ou dos Estados

Portanto, na fase subsequente do Iicenciamento ambiental, momenlo em que oconerá a supressão

da vegetaçã0, o empreendedor deverá apresentar a Declaração de Utilidade Pública, atendendo ao

art. 14, § 3" da Lei 1 1 .428/06.

Os remanescentes desta ÍitoÍisionomia a serem suprimrdos estâo apresentados nas Íiguras

abaixo:

Figura 7: Croquis das áreas de intervenção

1. Próximo a lgreja Nossa Senhora de Fátima 2. Próximo ao Parque das indúskias

CEP: 31.63G900 - Belo Horizonte/ MG - Tel.: 391$1'l'19
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3.Prôximo ao posto Júnior Betim 4. Bairro Nova Baden

5. Entre os bainos Amazonas e lmbiruçu 6. Entre os bainos Capelinha e Alvorada

7. Bemardo Monteiro 8. Jardim das Oliveiras

Cenado

De acordo com o Mapa da Vegetação Brasileira (IBGE, 2004) e lnventário Florestal de MG
(http://www.inventarioflorestal.mg.gov.brl) na Área de Estudo e entomo podem oconer as Íisionomias

cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4í43 - BaiÍro sena verde - EdiÍicio Minas. 2o andar

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Tet.: 3915-í 1 19
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savânicas (campo cerrado, campo sujo e cenado sensu stricto). De acordo com os estudos
apresentados a intervenção nesta filoÍisionomia serâ de 0,09 ha.

Especies protegidas por Lei e Ameaçadas de extinçã0.

Lei2030812012

Esoecies ProÍeoidas

De acordo com os estudos apresentados, Íoi verificada a presença de espÉcbs classiÍicadas

mmo ameaçadas de extinção, mnsiderandose a Lista das EsçÉcies da Flora Brasileira Ameaçada

de Extinção (Portaía MMA no zl43 de 17112120141,e oLivro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI

& MORAES, 2013). O diagnóstico realizado na ADA do empreendimento identiÍicou a presença da

esçÉcie Cedrela fiss,,rs, presente na lista da MMA n0 443/2014 como "Vulnerárrel'.

Com relação às especies que possuem probçfu legal especifica, o esfudo identificou a

prêsença das esçÉcies Handroanthus ochraceus, Handroanthus cf. vellosi, Handroanthus

senatifolius e Handroanthus chrysotrichus, protegidas pela Lei Estadual 9.743/88, com reda@o

allerada pela Lei Estadual 20.308/12, que toma imune de corle os exemplares do gênero Tabebuia

(lpê amarelo, reclassificado para o gênero Handroanthus), só podendo ser autorizada a supressão

nos casos previstos no art. 2 da referida lei. Esclarec+se que no caso em tela, a Íinalidade de

intervenção é caracterizada como de utilidade pública nos termos da alínea b), inciso l, art. 30 da Lei

Estadual 20.9222013.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino Serra Verde - Ediíicio Minas. 2o andar

Familia Espécie Norma

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus lpê Amarelo do Cerrado \ei2030812012

Bignoniaceae Handroanthus cf. vellosoi lpê Amarelo

Bignoniaceae Handroanthus

senatifolius

lpê Amarelo do Cenado Lei2030812012

Bignoniaceae Handroanthus

chrysolrichus

Meliaceae Cedro Por. MMA

443t2014

Nome Popular

lei 2030812012

lpê Amarelo

CEP: 31.63G90o - Bêlo Horizonte/ MG - Tel.: 39'15-11'19
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Espécies protegidas por Lei e Ameaçadas de extinção.

Compensaçoes

lntervençáo em mata atlântica

O empreendedor, no momento da análise do processo da licenÇa subsequente, deverá
apresentar Declaração de Utilidade Pública, conforme exigência do art. 30, inciso Vll, alínea "b', c/c
art. 14, § 30 da Lei 11.42812W6. Alêm disso, o empreendedor deverá ser apresentar o Projeto
Executivo de Compensaçâr Florestal - PECF, nos termos da Lei no 11.42üN06, Decreto no

6.660/2008, Decreto Estdual no 47 .74912019 e Portaria IEF no 30/2015, em razão de haver previsâo

de intervenção em floresta estacional semidecidual em estágio mêdio de regeneração. Cumpre
ressaltar que a proposta de compensaçáo por intervenção em mata atlântica deverá ser avaliada
antes da concessão da autorização para intervenção ambiental - AIA que ê realizada na fase de
licença de Instalação. Assim, serâ condicionante desta licença, a apÍesentação da propsta da
referida compensação para análise na licença de instalação, na qual o AIA está vinculada.

lntervenção em área de preseruação pemanente - APP

Deverá ser apresentada proposta de compensação por intervenção em áreas classiÍicadas
como APP nos termos da Lei Estadualno 20.9222013. A propsta deverá atender aos requisitos da
Resoluçâr CONAMA no 369/2006.

Supressão de eslÉcies ameaçadas de extinçâo e protegidas por lei

Deverá ser apresentado Projeto Técnico de Recomposição da Flora - pTRF que contemple a
compensação da es$cie Xylopia brasiliensis, caracterizada como em declínio no Livro Vermelho da
Flora do Brasil (MARTINELLI & MORAES,20í3).

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João paulo ll, no 4143 - BaiÍro Sena Verde - Ed

CEP: 31.630-900 - Beto HoÍizontê/ MG _ Tet.: 391t1 1 í9 (

Família Nome Popular

Annonaceae Pindaiba Liwo vermelho,

2013

Fabaceae Machaeium villosum

Bignoniaceae H a nd roanthus ochrace u s lpê amarelo do

cenado
Lei 20308/2012

Espécie Norma

Xylopia brasiliensis

Jacarandá rucN,2012

Minas. 20 andar.
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Em função da necessidade de supressão da espécie Handroanthus ochraceus, protegida por

lei, deverá sêr apresentada proposta de mmpensação que deverá atender às exigências constanles

no arl. 20 da Lei Estadual n" 9743/88, com redação alterada pela Lei 2030812012

Reserva legal

Não há exigência de Reserva Legal averbada, nem de Cadastro Ambiental Rural (CAR), em

razâo do empreendimento estar inserido em áreas urbanas dos municípios de Conlagem e Betim/MG.

Autorização para lntervenção Ambiental

Diante dos estudos apresentados e vistorias realizadas ao empreendimento, inÍere-se que os

impactos ambientais concernentes à intervenção da flora podem ser mitigados e/ou compensados.

Não obstante, somente apos a juntada da Declaraçfu de Utilidade Pública para Íins de supressão de

vegetaçâo do bioma Mata Atlântica e o cumprimento das condicionantes constantes nesle parecer,

em especial a apresentação de Projeto Executivo de Compensação Florestal - PECF e Projeto

Tecnico de Recomposição da Flora - PTRF que contemple a compensação da espécie ameaçada e

das intervençoes em APP, é que avaliação para autorização de supressão poderá ser conclusiva.

4. IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

As a@s aqui tratadas serâo destinadas ao controle e miügaçfu necessários para Inibir a

oconência e redulr a intensidade dos impactos ambientais causados pelo empreendimento e

monitorar a eÍicácia dos procedimentos adotados.

As práticas de prevenção e controle previstas visam evitar ou reduzir possíveis

desencadeamentos de pro&ssos de deterioração da qualidade ambiental proveniente das atividades

das obras e operação do empreendimento, associadas tanto a qualidade do ar, indução de processos

erosivos, contaminaçâo dos solos das águas, bem como aheraçàr do tráfego, aumento do fluxo e

pressão sobre a infraestrutura viária local.

Estes controles abrangem toda área e entomo do empreendimento e tem como público alvo a

ppulação local, a partir do inicio das obras e permanecerá apos a conclusão da mesma.

Proqrama de Controle das Obras

Esta etapa aborda todas as atividades desenvolvidas para adequação ambiental durante a

obra com a Íinalidade de evitar, minimizar e mitigar os impactos negativos nas atividades construtivas.

Cidade AdministÍativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro SeÍra Verde - EdiÍicio Minas. 2o andar

CEP: 3'1.630-900 - Belo HoÍizonte/ MG - Tel.: 3915-1119



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secíetana de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvínenlo Sustentável

Subsecretaria de Gestão e RegulaúaÉo Ambiental lntegrada

Supenntendência dê Poetos Prioritários - SUPPRI

ooal no16too1 12017

30t01t2020

Pá9. 33 de 55

As práticas de controle previstas visam a implementação de 05 apes de controle que deverão ser
acompanhadas:

o PrevenÇão e controle de processos erosivos e assoreamento de mrpos hídricos.

o Controle de efluentes.

o Gestão dos resíduos úlidos.

o Apoio ao Sistema Viário.

o Monitoramento e controle da qualidade do ar.

O Objetivo é assegurar que as obras sejam execuladas em condiçoes de segurança, evitando

e minimizando os possiveis danos ao meio ambiente e estabelecendo apes, medidas mitigadoras e
de controle para prevenir e reduzir impactos ambientais duranle toda etapa de conslrução.

Resultados Esperados:

o Realizaçâo das obras em condiçÕes de seguranÇa e com o minimo de interferência
ambiental.

o Prevenir os processos erosivos em laludes de corle, ateno e pilhas de material inconsolado
que poderão ocasionar assoreamento dos corpos hidricos locais.

. Eslabelecer padrões para gerenciamento de resíduos sólidos e dos efluentes tratados.

. Controle de material particulado.

. Condiçoes seguras para lrabalhadores e comunidade local.

o Sinalização clara e de fácil compreensão no sistema viário.

CEP: 31.ô3G9O0 - Belo Horizonte/ MG - Tet.: 391S1119

Prosrana de Residuos Sólidos

Deve ser estabelecido um conjunto de procedimentos e diretrizes necessários à prevenção,

mitigação e/ou mneção de impactos ambientais decoÍrentes do manuseio, armazenamento e
disposição de residuos na linha 4 do metrô. Com o objetivo de descrever as atividades e
responsabilidades relacionadas ao gerenciamento de residuos, atendendo a Politica Nacional de
Resíduos Sólidos - PNRS (Lei Federal de N' 12.305/2010). Resultados Esperados:

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino S€Íra Verde - EdiÍicio Minas. 20 andar.
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o Estabelecer padrces adequados ao gerenciamento de residuos solidos classificando-o

segundo os critérios estabelecidos na norma da ABNT, NBR-10004:2004, para posterior

desÍnação dos mesmos.

Proqrama de Controle de Efluentes

Aqui serão propostas metodologias que visam evitar que os efluentes líquidos e oleosos

gerados nas atividades nas fases de implantaÇáo e operaçâo do empreendimento poluam os cursos

d'água da AID/ADA, resultando em aumenlo de matêria orgânica e contaminaÇão por produtos

quimicos. Este conlrole tem o objetivo de avaliar o desempenho dos sistemas de tratamento de

efluentes líquidos, monitorando e lomando as açóes conetivas quando necessário. Açôes Previstas:

o Vistoria,.limpeza e manutenção constante dos sistemas de drenagem oleosas e pluvial,

o Destinação de efluentes oleosos conforme Resolução CONAMA de N" 3622005

o Tratamento dos efluentes gerados nos sanitários das dependências do empreendimento.

. Controle sanitário e o monitoramento das condiçoes de higiene das estruturas do

empreendimento.

. Monitoramento da qualidade do efluente lratado (Resolução CONAMA de N' 357/2005).

Resultados Esperados:

Estabelecer padroes adequados, respeitando as normas ambientais vigentes, durante a

operação da Linha 4 do metrô - Novo Eldorado/Betim, quanto as questões relativas ao

gerenciamento e controle dos efluentes gerados nas dependências do empreendimento.

ProErama de Recuperacão de Áreas Deqradadas

Este programa prevê as açoes necessárias para o atendimento aos procedimentos de conlÍole

de degradação ambiental, que envolvam a adoçâo de metodologias e cuidados construlivos. Esse

deve considerar as movimentaÇôes de tena mntroladas, a reordenação do regime de escoamento

das águas superÍiciais, além da proteção das supeíicies expostas, com cobertura vegetal e a
dissipação da energia das águas superÍiciais drenadas. Durante a obra pode aparecer pontos de

degradação por processos erosivos no teneno natural, causados pelos cortes e aterÍamentos, e

mnsequentemente exposição do solo a processos de dinâmica superÍicial. Portanto a retirada de

cobertura vegetal, cortes e atenos no terreno natural, e a dinâmica do escoamento das águas pluviais

devem ser os principais pontos a se acompanhar.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll. n0 4143 - Bairro SeÍra Verdê - Edificio Minas. 20 
KÍ.
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O objetivo deste programa é estabelecer as atividades necessárias para recuperar as áreas

degradas durante o período de obras. Estabelecendo práticas voltadas a recuperação e
recomposição dessas áreas, considerando seus diÍerentes graus de degradaçãr ambiental. Estas

açoes serão desenvolvidas em toda a área do empreendimento e seu entomo e devem priorizar às

áreas mais críticas em relação à segurança operacional e as que visam a manutenção da qualidade

ambiental da região. Este programa deve ser execulado durante a fase de implantaç.ão do
empreendimento e perdurar até a recuperação total das áreas degradadas, na fase de operação do
empreendimento. Ações Previstas:

r Medidas Preventivas e de Controle - Estabilizaçfu de taludes de cortes e aterros e

estrutura de relenção de sólidos para controle do assoreamento/sedimentação..

. Medidas Conetivas - Proleto de recuperação dos processos erosivos e estruturas para

drenagem e dissipação de energia das águas.

Resultados Esperados

. Espera-se a recuperação total das áreas degradadas durante a implantação do

empreendimento.

Prosrama de Monitoramento da Qualidade das Áquas Superticiais

Algumas atividades associadas principalmente a fase de implantação do projeto poderão

ocasionar a geração de sedimentos e resíduos sólidos de forma direta ou indiretamente nos cursos
d'água que drenam as áreas de influência do empreendimento. Logo este programa de

monitoramento visa acompanhar a evolução da qualidade da água, além de analisar eventuais
inteíerências e tomar medidas mitigadoras, quando necessário, durante a Íase de implantação do
empreendimento.

0s parâmetros deste programa devem ser associados às atividades de revolvimento dos solos
e aos resíduos sólidos como sólidos suspensos e sedimentáveis, mr verdadeira, turbidez,
surfactanles, óleos, graxas, além de pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica e temperatura da
água, Estes parâmetros devem ser comparados aos limites estabelecidos pela Deliberação Normativa
Conjunta COPAM/CERH-MG de No 01/08 para águas de classe 2.

Açóes Previstas:

r Contratar laboralório acreditado/homologado.

o Adotar procedimentos de coleta e análise áe águas superÍiciais.

andarCidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4í43 - BaiÍÍo SeÍra Verde - Ediíicio

CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - Tet.: 39ít1 1 tg
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. Analisar as variáveis deÍinidoras da qualidade da água a serem refinadas no âmbilo do PCA

em todos os pontos da rede amostral.

o Regiskar as informações das coletas e anotar as informações relevantes durante
recolhimento das amostras tais como: ldentiÍicação do ponto, curso d'água, localizaçâo
geográÍica com GPS, data e hora da colela, temperatura do ar, condiçâo predominante do
tempo e omrrência de chuva nas últimas 24 horas.

o Documentar com Íotos,

Elaborar relatórios com a consolidaçâo dos resultadosa

Resultados Esperados:

r ldentiÍicar os atributos associados à qualidade das águas superÍiciais das áreas do

empreendimento e do seu entomo, com o obietivo de percebêr as possiveis alteraçoes dos

recursos hídricos superficiais.

. Propor medidas conelivas e mitigadoras quando necessário.

Proorama de Monitoramento de Ruidos e Vibração

Este programa visa monitorar os niveis de ruídos e vibna@s duranle a Íase de implantação e

opêração deste empreendimento. Os resultados deste monitoramento devem ser comparados com o

resullado da avaliação diagnóstica para idenlificar possiveis altera@s nos niveis sonoros e de

vibração local que possam incomodar os Íesidentes vizinhos a linha M do metó (Novo

Eldorado/Betim).

Este Monitoramento tem como objetivo controlar, e mitigarquando necessário, as propagações

desses descritores de modo que eles nâr incomodem e nem causem desconforlo ou danos a saúde

e as propriedades dos habitantes do entomo da linha do metuô. Açôes Previstas:

Durante a Fase de Obras

o Adoção de equipamentos e processos operacionais mais silenciosos, afastamento e/ou

interposiçâo de baneiras enlre fontes e receptores e reslriçôes de horários de realização

das operaçÕes mais ruidosas.

o SeleÇão de rotas de circulação de caminhôes e equipamentos em horários que afetem

menos a população local.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll. no 4143 - Baino Sêna VeÍde - EdiÍicio Minas. 20 
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. Escolha adequada de modelos de equipamentos bate-estacas ou moldagem de estacas

conforme proximidade de zonas urbanas, com a Íinalidade de controlar os ruido e vibraçoes

emitidos.

. controlar o tempo de, utilização de máquinas e atlvidades ruidosas e/ou geradoras de

vibraÇoes nas proximidades de habitaçÓes e evilar o uso e realização durante a noite.

. Realizar moniloramento mensal de ruido e vibração junto aos canteiros e frentes de obra

onde se desenvolvam atividades mais ruidosas ou produtoras de vibrações.

. lnstalaÇão de sistemas de monitoramento continuos de vibração nas proximidades de

edificios ou estruturas sensíveis durante as opeíaçoes de equipamentos como bate-

estacas, martelos demolidores e etc.

Durante a fase de operação

. Monitoramento de ruidos e vibraçoes durante a fase de operaçã0, preÍerencialmente nos

mesmos 19 pontos que Íoram efetuadas as medições no diagnóstico ambiental ElA.

. Monitoramento periódico, nos 02 primeiros ànos apÓs rnicio da operação do

empreendimento.

O empreendedor informou que o Programa tem por objetivo geral o estabelecimento de canais

de comunicação entre o empreendedor e os diversos segmentos envolvidos, informando o público-

alvo sobre o planejamento, implantação, operação da Linha 4, seus impaclos e as respectivas

medidas. Adicionalmente, o empreendedor coloca-se a disposição para um diálogo continuado.

Os objetivos especificos do Programa de Comunicação Social previstos são:

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro Sena Verde - Edificio Minas. 2o andar
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Resultado Esperados

o Controle dos níveis de ruidos e vibraçoes durante as fases de instalaçâo e operação do

empreendimento,

. MitigaÇão dos niveis de ruídos e vibrações aos niveis permitidos/toleráveis em

conformidade com a legislação especíÍica atual,

Proqrama de Comunicacão Social
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. Desenvolver estratqlias de comunicação diretas junto aos públicos-alvo, notadamenle a

população dos bainos situados na ADA e AlD, representaçõês da sociedade civil

organizada, especialmente das associaçoes de moradores e dos comerciantes, veiculando

inÍormações sobre o inicio e o andamento das intervenÇôes Íisicas, divulgando

oportunidades de trabalho, utilizando as midias mais adequadas aos diversos stakeholders;

o Divulgar informaçoes relalivas ao empreendimento, seus impactos socioambientais, as

medidas e os programas propostos, de forma clara a públicos diversos na área de influência

do projeto;

r E importante inÍormar a população das cidades de Betim e Contagem, e, especralmente,

aquela que reside ou desempenha suas atividades na AlD, acerca dos prazos e horárlos

das obras e dos possíveis incômodos que elas poderão causar, além dos beneÍicios

permanentes.

. Desenvolver ações de relacionamento que permitam a participaÇão e envolvimento dos

públicos aÍetados nas diferentes fases do projeto, incluindo situaçoes mais complexas como

desapropriaçoes, realocaçôes e readaptaçoes de imóveis e atividades parcialmente

afetadas, bem como no que se refere aos eventuais incômodos na fase de obras, com

ênfase para impactos quanto à ruídos, vibraçoes e alleraçÕes nas condiçoes de mobilidade

urbana, especialmente para os moradores e úabalhadores dos bainos adiacentes aos

canteiÍos de obras e Írenles de obras;

o Divulgar os programas socioambientais desenvolvidos;

o Contribuir para mitigar divenos impactos socioambientais, por meio da divulgação de

informações e do estabelecimento de canais para comunicação com a população;

o Gerenciar e compatibilizar as informaçoes oriundas das diversas atividades inerentes ao

planeiamento, implantação e operaÇão, que envolvam a necessidade de mmunicaÇão e

interação com a população afetada;

. Dar suporte aos demais programas socioambienlais propostos, garantindo que todas as

aÇões referentes ao empreendimenlo oconam de maneira integrada.

Público Alvo e Área de Abrangência - Público Externo - compreendida pelos atores institucionais e

moradores que vivem na ADA, AID e All do empreendimento;

Público lnterno - formado pelos trabalhadores do empreendimento e colaboradores;

Em linhas gerais, o programa apresentado atende o que se espera de um Programa de

Comunicaçáo Social, tanto na fase de implantação e operação do empreendimento, a rnetodologia

enconlra-se em consonância com os objetivos propostos.
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O cronograma executivo deverá ser ajustado considerando que o mesmo não apresenta a
frequência/ periodicidade e meses de execução das a@s previslas. Desta Íorma, foi condicionado

neste parecer, atualização do cronograma executivo do PCS.

O Programa de Educaçáo Ambiental foi apresentado conforme previa a Deliberação Normativa
COPAM n0 '110, de 18 de .julho de 2007, entretanto, como a normativa foi alterada pela Deliberação
Normativa Copam no 214, de 26 de abril de 2017 não houve atualização do Programa por parte do
empreendedor conforme prevê a norma vigente. Em linhas gerais, o PEA náo foi construido de forma
participativa conÍorme prevê a DN no 2'14f2017, desta forma, foi condicionado neste parecer,

apresentação de Escop e Projeto Executivo do PEA na Fase da Ll em confonnidade com a normativa
vigente.

Proorama de A companhamento do Processo de D esapropriacão dos lmôveis AÍetados

De acordo com o programa, a implantaçãr: do metro demandará a desocupação e aquisição
de áreas para instalaçâo do trapdo, das eslruluras de apoio às obras (canteiro de obras, pátio de
manulenção e estacionamento, áreas de deposição de material excedente -ADME) e das estaçoes.

O Programa informa que, as desapropriações por utilidade pública têm como fundamento
legal os artigos 50 (lnciso XXlv), e 1820 da constituiçáo Federal de íg88, e tambem o Decrelo-lei no

3.365 de 21 de junho de í941.

Foram feitas pesquisas, de áreas e edificaçoes aÍetadas, foram identifióados 315 imóveis
(tenenos e ediÍicaçoes) a serem diretamente afetados, localizados em Contagem e Betim, dos
quars:

r' 150 são loles ou terrenos indivisos, enhe os quais 77 vazios;

/ 'l '10 são ediÍicaçoes oriundas de ocupação regular;

r' 55 são ediÍicações oriundas de ocupaÇoes espontâneas em áreas de terceiros

Nessas áreas de ocupação espontânea a serem diretamente afetadas, foram identificadas 55
ediÍicações com 66 unidades, considerandose que algumas edificações abrigam em seu inteíor mais
de uma unidade residencial (domicílio) e/ou não residencial (comércio, serviço, indústria etc.).

0 Programa informa que o 'conjunto de impactos deconentes da implantação da Linha 4 do
Mekô Novo Eldorado-Betim exige a definição de cítérios e procedimentos a serem ulilizados no

Cidadê Administraliva - Rodovia papa Joáo paulo ll, n" 4143 - BairÍo Serra Verde _ EdiÍicio
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tratamento da população atingida, discutidos em maior detalhe nos Subprogramas de lndenização e

Aquisição de Tenas e de Reassentamento e Apoio à População Afetada, lembrando-se aqui da

necessidade de tratamento especial as populaçoes vulneráveis, para melhonà de sua qualidade de

vida.'

Público Alvo e Ârea de Abrangência - O públim alvo são os residentes dos imóveis

diretamente afetados pela implantação da Linha 4 do Metrô Novo Eldorado Betim, nas cidades de

Betim e Contagem.

Açôes Previstas - Subprograma de lndenização e Aquisiçáo de Tenas e Benfeitorias e

Subprograma de Reassentamenlo e Apoio à População Afetada.

Resultados Esperados:

. Espera-se que o Programa e seus subprogramas assegurem a recomposição da

qualidade de vida das famílias compulsoriamente deslocadas, ou seja, minimizem os

impactos negativos causados sobre a vida dessas pessoas, apoiando-as para que

possam rapidamente reconstruir seu quadro de vida, preferencialmente melhorando

suas alividades, condiçoes de moradia e vida social.

. Ressalta-se que não se pode permitir que os valores sejam insuÍicientes para recriar

a prôpria miséria, sendo necessário tratar posseiros e vulneráveis de modo a melhorar

suas atuais condições de vida.

Cronograma - De acordo com o Programa, o Programa deverá ser iniciado imediatamente

após a obtenção da Licença Prévia (LP) e manter-se atê que que toda a população atingida

seja devidamente indenizada e/ou reassentada.

E importante destacar que, o empreendedor previu Subprograma de lndenização e

Aquisição de Tenas e Benfeitorias, contemplando, o Reassentamento de Familias, Relocação

assistida e lndenização de Propriedades. O obletivo principal deste Subprograma é garantiÍ a

atualização do cadastramento social das familias e avaliação pericial das propriedades e benfeitorias

diretamente aÍetadas pelo empreendimento, estabelecendo diretrizes, eleÍnentos básicos e

procedimentos para avaliar e valorar imóveis urbanos a serem aÍetados, de modo a pgrmitir a

aquisição e indenização por valor justo das tenas e benfeitorias, sem deixar de observar, caso a caso,

tratamento especial de vulneráveis (posseiros; agregados; inquilinos; idosos; portadores de

deÍiciência; e outros).

Ações Previstas. Previstu do cadastro deÍinitivo da populaçtu moradora, com a identificaÇão de

todas as famílias que serão compulsoriamente deslocadas. No caso dos imoveis a SeÍem

desapropriados, deverá ser feito o cadastro imobiliário e a preparação dos laudos de avaliaçãc

. Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Pâulo ll, no 4143 - Bairro Serra VeÍde - Edificio Minas. 20 an(ar.
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imobiliária, a preços justos, observando os valores de mercado, incluindo imóveis de natureza
comercial.

Todos os atingidos deverão ter suas áreas avaliadas e poderão proceder à livre escolha entre
indenização ou reassentamento, sob aval das autoídades pertinentes. Assim, o cadastramento dos
imóveis aÍetados deverá ser conduzido conforme os padroes estabelecidos pela Metrominas e de
acordo com a legislação vigente. Os procedimentos de perícia e avaliação dos imóveis deverão
respeitar as Normas Técnicas da ABNT. lsto inclui a valoração por localizaçã0, de acordo com a zona
de mercado em que o imóvel está inserido.

As atividades a serem desenvolvidas no âmbito do Subprograma podem ser subdivididas em
quatro etapas sendo:

Mobilização da Populaçâo, Cadaskamento de lmóveis e Elaboração de Planta Cadastral, Adesão da
população atingida. -

IVoÍa: Haverá necessidade de reavaliar, em fase de Ll, as lnterferências e Remanejamentos
propostos no estudo, como no caso de gasodutos, rede elétrica etc. e mesmo de habitaçoes e
comércios a serem remanejados.

Foram realizados estudos de dimensionamento da demanda e de acessos. Entretanto,
consideramos que estes estudos devam ser reapresentados na fase de Ll, com dados atualizados e
possiveis alteraçoes em função de sugestoes das comunidades - que ainda não foram ouvidas -
dado o tempo deconido dos estudos feitos à época.

Sugere-se a conÍecção de mapas cognitivosiafetivos, con ugado com os dados levantados
na pesquisa histórica e de campo. que esle mateÍial seia exposto nas estaçoes, divulgando os
eventuais patrimônios, materiais e imateriais idenüÍicados.

Subprograma de Reassentamentos e Apoio à População

De acordo com a Arcadis, a Metrominas deverá executar, por meio de equipe
especializada, uma atualização do trabalho de diagnóstico das comunidades insendas nas áreas de
desapropriação apresentado no Relatório de Desapropriaçoes.

o objetivo principal deste subprograma é oferecer apoio à população afetada quanto aos
processos de reassentamento.

Seus objetivos especíÍicos sãoi

o Promover o acompanhamento social das famílias atingidas, em todas as etapas do
pÍocesso de reassentamento visando a desocupação integral das áreas urbanas
afetadas pela construção da Linha 4 do Metrô Novo Eldorado-Betim;
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. Proporcionar soluçoes habitacionais deÍinitivas e regularizadas, socialmente

adequadas e compativeis com o perfil socioemnômico da população atendidal

. Proporcionar condições para a melhoria da qualidade de vida e de convivência socral

dessa populaçã0, em comparaçâo com o antigo local de residência;

o Promover aÇoes de reabilitação socioeconômica para essas comunidades, gerando

oportunidades de desenvolvimento familiar e comunitário;

. Garantir toda a logistica para a mudança e reassentamento das familias, não

representando nenhum custo adicional aos reassentados;

o Garantir a reabilitaçã0, inserÇâo social e o desenvolvimento comunitário das Íamílias

reassentadas, na Íase de pos-ocupaçã0.

Ações Previstas - Garantir o acesso à informação, prestando esclarecimentos quanto ao

empreendimento, e apresentando a todos os moradores e agentes envolvidos lodas etapas do

processo;

r Viabilizar a participação da população durante todo o processo, desde a escolha das áreas

para reassentamento, tipologia habitacional, critérios de elegibilidade e outros, visando ao

atendimento das demandas sociais existentes, para que a mmunidade atue como

conesponsável e veja o reassentamento como uma oportunidade de melhoria de vida;

. Própiciar o entendimento das op@es de reassentamento oferecidas e atuar como facilitador' 
na seleÇão da alternativa de atendimento habitacional;

. Acompanhar o processo de transferência das familias para as novas moradias, apoiando-as

para que se apropriem dos novos espaços, serviços e equipamentos públicos que

atendeÍão às novas áreas de reassentamento;

. Envolver a população na deÍinição dos programas de desenvolvimento comunitário,

oferecendo oporlunidades em capacitação para o trabalho e geração de renda, visando à

minimização os impactos do reassentamento na qualidade de vida da população

Os procedimentos adotados no processo de reassentamento contemplam os seguintes passos,

que deverão ser detalhados no âmbito do PCA:

. 
, 
Caracterização da demanda de reassentamento;

. Congelamento das ocupaçoes, mntrole e Íiscalização das áreas aÍetadas;

r Definição dos critêrios de elegibilidade e altemativas de atendimento habitacional;

o DeÍinição do processo de participação e mobilização social;

. Definição dos mecanismos e instrumentos de comunicação social;

o Estruluração de um plano de trabalho social para acompanhamento das famllias atingidas;
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. Planejamento de a@s voltadas para o desenvolvimento mmúnitário;

o Elaboração de um Plano Executivo de Reassentamento.

Resultados Esperados:

De acordo com os dados apresentados no sub-programa, espera-se que haja minimização

dos impactos negativos causados sobre a vida das pessoas residentes nas áreas diretamente

afetadas pelo empreendimento, situadas em áreas de ocupação espntânea de Betim e Contagem,

dando o suporte necessário para que consigam melhorar suas condiçoes de moradia e vida.

Nota: Considerando que os dados apresentados no Programa de Acompanhamento do Processo

de Desawoprtacão dos lmóveis AÍefados são de 20'16 , o empreendedor deverá atualiza-los. Foi

condicionado neste paÍecer à apresentação de diagnostico atualizado, contendo dados primários,

qualitalivos e quantitativos de toda população a ser conlemplada pelo Programa.

Programa de Tráfeso e Sinalização

Este Programa será estabelecido para manter a qualidade da mobilidade uôana durante a

implantação do empreendimento de forma a minimizar os efeitos causados pela obra no tráfego local.

Para isto serão necessárias adequaçoes temporárias, e em alguns casos, até permanentes no

sistema viário. Estas modifcações e intervençoes devem levar em conta as interferências que já

oconem no trecho da linha 04 do Mêtrô, o que intensificará os transtomos em uma região já com

diÍiculdades nas condições de acessibilidade, transporte e mobilidade da população local.

0 obletivo principal é atenuar os transtornos temporários, inerentes à implantação do

empreendimento que certamente interferirá nas condiçoes de tráÍego, acessibilidade e mobilidade da
população dos municipios de Contagem e Betim.

Açoes Previstas

o Realizar um levantamento detalhado das alteraçoes temporárias necessárias na

infraestrutura de transporte e trânsito, abrangendo os trechos de vias que serão

efetivamente interrompidos, as rotas de transporte coletivos impactadas e os pontos de
embarque e desembarque que serão allerados.

o Elaborar e executar um planejamento da circulação temporária a ser implantada, deÍinindo

os desvios de trafego a serem realizados, em conjunto com as secretarias municipais

responsáveis.
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. Desenvolver um Plano Ambiental de Construção Especifico que será submetido à
apreciação dos órgãos responsáveis, tais como Prefeiluras Municipais, Departamentos de
Estradas de Rodagem, Concessionárias de Serviços Públicos, antes da efetivação dos
serviços.

o Determinar as localizaçoes dos canteiros de obra, considerando o volume de circulaçâo de

veículos pesados trafegando em seus entornos, bem como o deslocamento desses veículos

fora do horário de pico de tráfego nas vias de Trànsito local, observando sempre os niveis
de ruído estabelecidos pelos municipios.

o Evitar o desvio de tráfego que adote rotas que uülizem vias locais, de interior de bainos, de
uso predominantemente residencial.

. Averiguar as condiçoes de circulação de pedestres durante o periodo das obras,
identificando a necessidade de rolas alternativas quando houver obsÍução de calçadas.

. Assegurar que os novos caminhamentos apresentaráo segregação fisica e iluminação
permanente para a segurança dos pedestres.

. Divulgar com sinalização especial as novas rotas de pedestres que serão implantadas,

o Garantir enlrada e saída nas garagens das edificaçoes lindeiras às obras e vias interditadas.

. Assegurar acesso a áreas de carga e descarga, bem como o embarque e desembarque,
garantindo assim o funcionamento dos estabelecimentos comerciais, industriais e
instituiÇoes instaladas nas áreas afetadas.

. Evitar o fechamento lemporário das vias em horários de tráfego intenso.

lnstalar sinalização indicativa nos quarteirões adlacentes a obra para conscientizar os

usuários das interdiçoes, orientando-os que se desloquem pelo desvio alternativo.

Estabelecer uma rotina de divulgação dos desvios e alteraçôes de rotas a serem

implementadas em meios de mídia diversas como rádio, TV, jornais, sites institucionais,

faixas, panfletos e etc.

a

a

Resultados esperados

. Organizar a circulação dos veiculos e pedeskes, garantindo assim o direito de ir e vir à
população afetada durante a implantação e operação do empreendimento.

o Garantir a seguranÇa nas áreas de intervenção durante todo o periodo de obras,.por meio

de sinalização vertical e horizontal de alerta aos motorislas e pedestres, sobre

impedimentos e desvios na circulação que se farão necessários.
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o Garantir o movimento de enhada e saida de moradores e consumidores a todos os imóveis

e estabelecimentos mmerciais que sofroem quaisquer impedimentos à sua acessibilidade

durante as obras.

Proqrana de Contratação, Capacitacão e Desmobilização de Mão de Obra

0 programa será utilizado mmo fenamenta de planejamento da contrataÉo e da capacitaÇâo

da mão de obra que será utilizada nas fases de implantação e operação do empreendimento. Assim

como será a utilizada para.minimizar os impactos da desmobilização da mão de obra. A divulgação

transpaÍente, juntamente mm a estrat{;ia de acompanhamento dos processos de contratação,

heinamento e de desmobilízação permitirão o planejamento da empregabilidade durante e após a
obra da linha 4 do Metrô.

O Objetivo deste programa é estabelecer diretrizes que beneÍiciam as comunidades atingidas

com a capacitação de mão de obra e geração de emprego, assim como alenuar os efeitos causados
pela desmobilização da mão de obra.

Açôes previstas

o DivulgaÇão das vagas por especialidade e prazo de duração do contrato

o Cadastramento da mão de obra,

. FormalizaÇão do processo de recrutamento e seleçã0.

o Desenvolvimento dos processos de capacitação e qualiÍicação de mão de obra.

o Desmobilização da mão de obra.

Resultados esperados

. Planejar a conkatação de trabalhadores.

o Capacitar e qualificar a mâo de obra a ser utilizada no empreendimento

. Minimizar os impactos nas fases de desmobilização de mão de obra.

5. CONTROLE PROCESSUAL

5.í. lntroduçâo

CEP: 31.ô3G900 - Bêlo Horizonte/ Mc - Tet.; 3915-1119
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0 empreendedor requereu em 04/01/20'16, por meio do Formulário de Caracterizaçáo do
Empreendimento- FCE, licença prévia do empreendimento denominado "Linha 4 do meló BH"

enquadrado no código'E-01-05-8- Trens melropolitanos' do anexo único da Deliberação Normativa

no 74120M, classe 5, a ser implantado nos municípios de Betim e Contagem (fls. 0'l e 02). De acordo

com as inÍormaçoes prestadas pelo empreendedor no FCE, o empreendimento está em área urbana,

haverá supressão de vegetação, bem como intervenção em Área de pÍeservaÇão Permanente, O

responsável pelas informaçoes prestadas no FCE foi o Sr. Djaniro Silva, representante legal da

empresa à época da formalização do processo.

Em 05 de .laneiro de 2016 foi emitido o Formulário de Orientação Básica- FOB no

0005279/2016, constando o rol de documentos necessários para formalizar o requerimento no prazo

de 180 (cento e oitenta) dias (fls.03 e 04). Em 10 de junho de 2016, o empreendedor, Íepresentado

pelo seu Presidente, requereu proÍTogação do supramencionado FOB (fls. 05).

Em 09 de janeiro de 2017, o empreendedor formalizou o processo (Recibo de EntÍega de

Documentos no 00241422017- fls. 07), apresentando os seguintes documentos:

o Côpia do ato de nomeaçâo dos Secretários de Estado, bem como a publicaçâo da

nomeação no Diário Oficial do Estado de Minas Gerais, o qual comprova a nomeação do Sr. Murilo

de Campos Valadares para o cargo de Secretário de Estado de Transportes e Obras Públicas (fls 08

e 09);

o Cópia do documento de'rdentidade do Sr. Murilo de Campos Valadares (fls. 10);

o Cópia do Termo de Posse e Exercicio do Diretor de Pro.jetos e Obras, Sr. Djanho da

Silva(fls. 1í);

o Cópia do documenlo de identidade do Sr. Djaniro da Silva (fls.12);

e OF/METROMINAS 2í912016- Requerimenlo da Licença Prévia (fls.13);

o Coordenadas geográficas de um ponto central do empreendimento (fls.14);

r Declaração emitida pelo Secretário Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade

de Contagem- MG, declarando que o empreendimenlo eslá em confoÍmidade com as leis e

regulamentos administrativos do municipio, quanto à localização (fls.15);

o Declaração de Conformidade Ambiental emitido pelo Secretário de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - em substituição de Betim-MG, declarando que o empreendimento

encontra-se em conformidade com as leis e regulamenlos administrativos aplicáveis ao uso e

ocupação do solo no município de Betim (fls. 16);

Cidadê Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino Sena Verde - EdiÍcio Minas. 20 andar.
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Ressalta-se que, com a promulgação da Deliberação Normativa COPAM n'21712017. o

empreendedor requereu a reorientação do processo para LAC 1 (LP+L|+LO) e, posteriormente,

solicitou a reorientaçáo novamente para Licença Prévia- LAC 2. Portanto, o processo inicialmente

instruido como LP permaneceu instruído como LP na modalidade de LAC 2 (LP).

5.2. Da competência para analisar e julgar processo

Em 19 de dezembro de 2017, o empreendedor encaminhou OF. METROMINAS 165/17 ao
Secretário de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Sr. Germano Luiz Gomes
Vieira, solicitando que a análise do empreendimento fosse lratada como prioritária (fls. 1 í 34 a 1 136).

O oficio foi analisado, sendo emitida Nota Tecnica n" I/SEMAD/ASPLAN/2017, a qual recomenda o
deferimento da solicitaçao de prioridade (fls. '1142).

O Secretário, Sr. Germano Luiz Gomes Vieira, por meio do Oficio. SEMAD/GAB no 152018
comunicou ao Presidente da Metrominas o deferimento do requerimento acerca da prioridade da
análise e detérminou o encaminhamento do processo à Superintendência de Projetos Prioítários-
SUPPRI (fls. 1143, verso). Portanto, a competência para analisar este processo é da SUPPRI.

Cidade Administrativa - Rodoüa Papa Joáo Pâulo ll, no 4'143 - BairÍo SêrÍa Verde - Ediricio Minas. 20 andar,
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r Declaração que os documentos contidos no DVD conferem com o original e fazem

parte do processo de licenciamento ambiental (fls. 25);

r Estudo de lmpaclo Ambiental- EIA elaborado pela empresa de consultoía ARCADIS

S.A, (fls. 26 e seguintes). O responsável técnico pelo relatório é o engenheiro civil, inscrito no

CREA/SP, Sr. Edison Neves Pires, registrado no CREA/SP 50ô0377261. A coordenadora geral do

projeto é a economista e socióloga, Sra. Camila Conêa Ramos, inscrita na CORECON SP 32275;

o Relatório de lmpacto Ambiental- RIMA (fls. í043 a 1086);

o PlanodeControleAmbiental-PCA(fls. 1087a 1118);

o Original e úpia da publicação feita pelo empreendedor referente ao requenmento de

Licença Prévia para o empreendimento, inÍormando que o EIIüRIMA encontrava-se disponivel para

consulta aos interessados, podendo ser solicitada Audiência Pública, nos termos da DN COPAM n0

12194 (fls. 1128e1129),

o Termo de posse e exercicio e documento de identidade do DiÍetor Presidente, Sr.

Murilo de Campos Valadares (fls. 1 157 e 1 '158).
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No que se refere à competência para ju§ar o processo, verifica-se que o empreendimento é

de médio porte e mâlio potencial poluidor e, portanto, a mmpetência para julgar o processo é do

Superintendente de Projetos Prioritários, nos termos da legislação ambiental vigenle.

5.3, Dos custos e emolumentos processuais

" Att. 5o - Para o cálculo do valor final referente ao cusÍo efetivo da análrbe dos

processos de /rcen cianento ambientalde atividades classes 3 a 6, da DN no 742004,

ou outn que a venha substituir, será adotada Planllha de Cuslos a ser acostada nos

respectivos processos.'

Foram apurados custos adicionais na planilha, tendo o empreendedor quilado integralmente

os custos reÍerentes à emolumentos e análise processual.

5.4. Da Anuência dos Orgãos intervenientes

0 empreendedor, atendendo à solicitação do IEPHIüMG e ao determinado pela Deliberação

Normativa CONEP no 007D0147, de 0311212014, inÍormou no item 6.3.'t1 do Estudo de lmpacto

Ambiental - ElA, capitulo especifico sobre Patrimônio Cultural e Arqueologico, sobre o histórico dos

municipios Betim e Contagem, o quadro dos bens culturais tombados e registrados nestes municípios,

bem como a distância dos bens culturais em relaçát ao empreendimento. Foi informado no EIA que

não foram identiÍicadas a presença de tenas indígenas e mmunidades tradicionais inseridas no óuffer

de 5 km do empreendimento, conÍorme orienta a Portaria lnterministerial no 60, de 24 de março de

2015. (fls. 521, verso a 534, verso). Apresentou, também, "Projelo de Avaliação de lmpacto ao

Patrimônio Arqueologim (PAIPA) nas áreas do Projeto da Linha 4: Met6 Novo Eldorado/ Betim"

(fls.979 a 1018).

De acordo com o arl.27 da Lei Estadual 21.97212016, o empreendedor deverá apresentar as

anuências dos ôrgãos intervenientes, Gaso o empreendimento represente impaclo social em terra

indigena, em tena quilombola, em bem cultural acautelado, em zona de proteção de aerodromo, em

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro Sena Verde - Ediíicio Minas. 20 andar.
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O empreendedor optou em pagar 30% (trinta por cento) da tabela e o restante êm até 5 (cinco)

parcelas mensais e consecutivas, nâo inferiores a R$ 1000,00 (hum mil reais cada, e caso os custos

apurados na planilha sejam superiores, pagar a diferença anles do julgamento, conforme constante

no ilem 8.2 do FCE. Foram anexados os comprovantes de quitaçâo de todas as parcelas (fls. '17 a 24

e fls1229).

Em razão do processo ter sido Íormalizado à luz da DN 7412004, os custos referentes à análise

processual Íoram apurados em Planilha, atendendo ao que determinar a Resoluçâo Conjunta

SEMAD/IEF/FEAM no 2.125, de 28 dejulho de 2014, in verbis:
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área de proteção ambiental municipal e em área onde ocona a necessidade de remoçáo da
população atingida.

Ocorre que o empreendedor, embasado dos estudos realizados pela Consultoria contratada,

apresentou Declaraçáo de lnexistência de impacto Socialem tena indigena, em tena quilombola, em

bem cultural acautelado, em zona de proteção de aeródromo, em área de proteçfu ambiental

municipal e em área onde ocona a necessidade de remoção da população atingida (fls. 1234).

5.5. Desapropriação dos lmóveis AÍetados

O empreendedor apresentou, no item " 10.1 1, Programa de Acompanhamento do Processo de

Desapropriação dos lmóveis Afetados" do ElA, informações acerca dos imóveis diretamente afetados
pelo empreendimento, localizados nos municípios de Contagem e Betim. Segundo informaçôes

prestadas neste item, Íoram identificados 315 (tenenos e ediÍicaçoes) que serão afetados, dos quais:

a) 150 são lotes ou terrenos indivisos, entre os quais 77 uazios; b) 110 são ediÍicaçoes oriundas de

ocupação regular e 55 são ediÍicaçtus oíundas de ocupaçoes espontâneas em áreas de terceiros
(fls. 653, verso a 658).

Foi apresentado, lamtÉm, pelo empreendedor um Projeto de DesapropriaÇão (anexo L.

Relatório de Desapropíaçoes do EIA), onde consta a relação dos proprietários e imóveis que serão

objetos de desapropriação (fls. 843 a 878). Considerando que a lista de proprietários dos imóveis foi

apresentada quando da elaboração dos estudos, entende-se que a mesma deverá ser atualizada e

reapresentada na fase da licença de instalação.

Por ocasião da formalização do requerimento da próxima fase do licenciamento, o

empreendedor deverá apresentar:

o Decreto de Utilidade Pública para fins de desapropnação;

r No âmbito do Programa de Negociação do Processo de Desapropriaçã0, o cadastro

físico e socioeconômico atualizado de todas as propriedades aÍetadas pelo

empreendimento; identiÍicação dos imóveis sobre foto aérea ou imagem de satêlite;

cadastro de grupos mais vulneráveis (idosos, deficienles, pessoas com

necessidades especiais, etc.); a área total das propriedades e a porcentagem de área

afetada pelo empreendimento; e comprovações das negociaçoes em curso e

acordos firmados mm os proprietários.

5.6. Audiência Pública
.Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro SerÍa Verde - Edificio Minas. 2o andar
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Em 11 de janeiro de 2017, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente publicou o requerimento
da Licença Previa do empreendimento, informando acerca da disponibilidade do EII/RIMA para

consulta, bem como acerca da possibilidade dos interessados solicitar a realização de audiência
pública no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias a contar da data da publicação (fls. 1 130). 0 prazo

supramencionado transconeu, sem que houvesse manifestação de interessados para requereÍ a
realização de audiência pública.

5.7. Das lnteruençôes ambientais e Compensaçôes

Primeiramente cabe esclarecer que as interven@s ambiêntais, bem como suas devidas
compensaçoes oconeràr na fase de licença de instalaçã0.

Oempreendimento é de significativo impacto ambiental, motivo pelo qualfica o empreendedor
obrigado a realizar a compensação ambiental prevista no art. 36 da Lei n0 9985/2000 (Lei do SNUC).
Para atendimento ao que determina a supramencionada lei, o empreendedor deverá, em momento

oportuno , comprovar a formalização do requerimento de Compensação Ambiental, lunto à Gerência
de CompensaçáoAmbientaldo lnstituto Estadualde Florestas - lEF. Esclarece-se que a formalização

do referido requerirenlo se dá mediante a apresentação de todos os documentos solicitados p_elo

IEF e a sua comprovação para Íns de cumprimento da condicionante se dá mediante declaração
emitida por este órgã0, alestando o cumprimento da formalização do requerimenlo.

De acordo com os estudos apresentados pelo empreendedor e vistoria realizada no local, será

suprimida Mata Atlântica em estágio médio de regeneração, motivo pelo qual o empreendedordeverá
apresentar a Declaração de Utilidde Pública, em observância ao que determinada o art. 30, Vll, 'b'
c/c ao aÍt. 14, § 30 da lei Federal 11.42812W6 e a proposta de compensação ambientál junto à
Superintendência de Projetos Públicos Priorilários - SUPPRI, atendendo à legislação vigente, em

especial ao ex(;ido na Portaria IEF n0 30, de 03 de fevereiro de 2015, ambas antes de ser concedida

a licença de instalaçã0.

Ressalta-se que para deflniçâo de quantitativo da área destinada à compensaçár ambiental,

aplica-se o disposto no artigo 48 da Lei no 47.749, de 1111112019, que determina que área de

compensagão será na proporção de duas vezes a área suprimida e obrigatoriamente localizada no

Estado.

Ademais, as mmpensações deconentes da supressão de APP e esçÉcies protegidas por lei,

deverão atender a legislação vigente, conformê descrito acima no item reÍerente à flora.

Cidadê Administrativâ - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Bairro Serra Verde - EdiÍicio Minas. 20 andar
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5.8. Recursos Hídricos

O empreendedor formalizou processos de requerimento de outorga, PA 09825/2018 e PA

09826/20í8, em 04 de dezembro de 20í8. Os requerimentos deverão ser analisados e concluídos

antes da concessão da licença de instalaçâo.

5.9. Considerações finais

O presente processo encontra-se devidamente formalizado e instruido com a documentação

exigida pela SEfulAD. Não se verifimu nenhuma inegularidade de ordem formal que pudesse implicar

em nulidade do procedimento adotado.

Sendo assim, não havendo qualquer óbice legal que impeça o prêsente licenciamento,

recomenda-se o deferimento da Licença prévia, nos termos do parecer técnico, pelo prazo de 5 (cinco)

anos, nos termos do art. 15, inciso I do Decreto Estadual no 47.383/2018.

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteração, modiÍicação ou

ampliação realizada sem mmunicação prêvia ao órgão ambiental competente, eslará o
empreendedor sujeito à autuação.

6.CONCLUSÃo

A equipe interdisciplinar da SUPPRI sugere o deferimenlo desta Licença Ambiental na Íase de
Licença previa, para o empreendimento Metro da Região Metropolitana de Belo Horizonte RMBH -
Linha 4 ", nos municipios de Contagem e Betim, pelo prazo de 5 anos, vinculada ao cumprimento das
condicionantes e programas propostos.

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteração, modiÍicação ou

ampliação realizada sem comunicação prévia ao órgão ambiental mmpetente, estará o
empreendedor sujeito à autuaÇão.

Cabe esclarecer que Superintendência de Projetos Prioritários - SUPPRI náo possui

responsabilidade técnica e.lurídica sobre os estudos ambienlais apresentados nesta licença, sendo
a elaboraçã0, instalação e operaçâo, assim como a comprovação quanto a eficiência destes de inteira
responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is) técnico(s) nos termos
do art. 11 da RESOLUÇÃO CONAMA No 23711997.

'An. 11 - Os esÍudos necessários ao processo de licenciamento deverão
ser realizados por profixionais legalmente habilitados, âs expensas do
empreendedor. Parâgrafo único - O empreendedor e os profisslonais gue
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suóscreveín os esÍudos preursÍos no caput deste afligo seráo responsáueis

pelas infoma@s apresentadas, suferÍando-se âs sanções

administrativas, cívis e penais."

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer

condicionantes previstas ao Íinal deste parecer único (Anexo l) e qualquer alteração, modiÍicação e

ampliaçâo seÍn a devida e prévia comunicação a SUPPRI, tomam o empreendimento em questão

passível de aufuação.
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ANEXO

Anexo l. Condicionantes para Licença Previa (LAC2)
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ANEXO I

Condicionantes Metro da Região Metropolitana de Belo Horizonte RMBH - Linha 4

Empreendedor: METROMINAS - TREM METROPOLINADO DE BELO HORIZONTE S.A,

EmpÍeêndimento: l\4etro da Região Metropolitana de Belo Horizonte RMBH)- Linha 4

CNPJ: 03919139/0001-2'l

Município: Contagem - Betim

Atividade: Trens Metropolitanos

Código DN 217 117 : E-01 -05-8

Responsabilidade pelos Estudos: ARCADIS S.A

Referência: Licença Prévia - LAC2

Processo: 00081/201 6/001 /201 7

Validade: 5 anos

Comprovar a

realizaçâo da reunião

na formalizaçâr da Ll

cidade Administrativa - Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4í43 - Baino serÍa verde - Ediíicio Minas. 20 andaÍ

Condicionantes referentes à Licença Prévia

PrazoDescrição da CondicionanteItem

Na formalização da LlApresentar o Escopo e o Proieto Execulivo do Programa

Educação Ambiental - PEA em conformidade com a Deliberação

Normativa COPAM no 21412017 .

de

1

Na formalizaçâo da LlApresentar Cronograma Execulivo do Programa

Social contendo no mínimo a ftequência/ periodicidade e meses

de execuÇáo das açoes previstas.

de Comunicaçáo

2.

Considerando o resullado da pesquisa contida no estu

percepção ambiental institucional, o empreendedor deverá realizar

no mínimo duas reuniÔes - uma ém Contagem e outra em Betim,

envolvendo as comunidades diretamente atingidas na ADA e na

AID do proieto, afim de coletar sugestoes, sanar dúvidas e

explanar a respeito dos questionamentos e apontamentos

contidos nos resultados do estudo.

do de

3

Na formalização da Ll

Apresentar Projeto Executivo de Compensação Flo

nos termos da Lei no 11.42812N6, Decreto no 6.680/2008 e

Portaria IEF no 30/2015.

restal - PECF,

4

Na Íormalização da Ll

ApÍesentar proposta de compensaÉo por in

classificadas como APP, nos termos da Resoluçâo CONAMA no

369/2006.

tervenção em áreas

5.

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonle/ MG - Tel.: 3915-11'19
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Na formalização da Ll

Na formalizaçâo da Ll

Na Íormalização da Ll

Na formalização da Ll

Apresentar programa de mnservação da flora que contemple a
compensação da espécie Xylopia bnsiliensis e Handroanlhus
ochracues.

7

Realizar diagnóstico in loco da oconência dos grupos de
hepetouÍauna e mastofauna, e proposição de.medidas
mitigadoras ê compensatórias caso se observe a pÍesença de
espécies ameaçadas de extinção constantes em listagens
oficiais.

I Apresentar Decrelo de Utilidade Pública para fins de
desapropíação nos termos do Decreto Federal no 3.364/1%í

9

bilo do Programa de Negociação do Processo de
Desapropriação, o empreendedor deverá apresentar o cadastro
físico e socioeconômim atualizado de todas as unidades
residenciais, comerciais e industriais aÍetadas pelo
empreendimento, com identiÍicação dos lmóveis por tipologia
(residenciais, comerciais e industriais) estabelecendo a divisâo por
grupos (a serem indenizados, reassentados, realocados etc.) e a
situaÇe) socioeconômica das mesmas (presente e futura -
proposta, deverá considerar a manulençâo e/ou melhora das
condiçoes atuais ), sobre foto aérea ou imagem de satélite. Deverá
ser apresentado o cadaslro de grupos mais vulneráveis (idosos,
deficientes, pessoas com necessidades especiais, etc.); Ainda
assim, deverá ser apresentado diagnostico alualizado, contendo
dados primários, qualitativos e quanlitativos de toda ppulaçao a
ser atingida e contemplada pelo programa.

No âm
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Na formalização da Ll
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Cidade Administrativâ - Rodovia papa João paulo ll, no 4í43 _ Bâiffo Senâ Verde
CÊp: 3í.63G900 _ Beto Horizonte/ MG _ Tet.: 39í5_1 í í9

- EdiÍicio Minas dar

6.

10.

Deverá

de acess0s, atualizados

0 deconido

o
Desapropriação

deverá iniciado

que

reassentada




